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A FOX FILM DO BRASIL S. A.
commemorandc o seu 11.® Anniversario, apresenta 
a sua programma^áo do mez de S E T E M B R O

Trinta gDqIxo  de zero
BUCK JONES

Cavalpa na brisa da aventura, num cy- 
clone de risos, numa tempe tade 

du bensavoes.

Por mau camlnho
Um tonicü para os ñervos !

Utn estimulo para o C-Ta{;ao !!
Aventuras sensacionaes ! ! !

BESSIE LOVE, na sua melhor creagao 
L E S L I E  F E N T O N ,  sempre sincero 
OSCAR SHOW, num importante papel

0 Ll/flo
com BELLE BENNET, TAN 

KEITH 6 outros.

Pura como o lyrio ora a alma daquella 
mulher, no entanto a sua existencia era 

toda uin brado de rovoita contra 
o destino injusto.

Bertha a Hedinette
MAGDE BELLAMY - modido tonlador 

de urna casa do lingerie.

Arrebata o espectador ñas frageis ren­
das que deixam entrever as curvas 

graciosas do scu corpo lindo !

ir

Honrarás o tua mfie
A coroa do gloria de MARY CARR o 

JOHNNY WALKER

Descendo Abysmo
Pelo querido TOM MIX e seu cavallo 

TONY

Os treis homens maus
GEORGE O’BRIENe OLIVE BORDEN

O mais lindo par do cinema numa cre- 
a^ao memoravel.

Almo que volta
Mais que qualquer qualificativo fala es­

te muravilhoso elenco na linguagom 
grandiosa do seu valor artistico ! 

Um drama do intensa cmoí§o; o maior 
irabalho de JANET GAYNOR.

Ouro mulher e lei
Com o galante JOHN GILBERT

o EspoIIndor
Grande desempenho de WILLIAM  

FARNTJM.

A s ccmedias da Fox v a b  por um elixir de lonpa vida
UM DIA DE MUDANgA. H, e Humberto- AUTOS A GRANEL 
Imperial - DON CASMURRO EM DO-RE-MI. V.Bibber-NA- 
MORADO EM FERIAS, Impe ial - TRIANGULO SOCIAL, Q, Heniy

Ddís Jornaes Fox por seaiana, sao a mais porfeita re- porlagem cinoiiatograpiiica apresentada no mundo íntsiro.
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I G N ACI O  C A S T E L L O
Rúa DenEral Camara 228 -  Caixa Postal 129

PORTO ALEGRE

Enderezo telegr. , , P A T H E “  Telephone 4095

New York Rio de Janeiro Sao Paulo Porto Alegre Recite
Distril uidora

no

E s ta d o  do fa m o so

DIAMOND
PROGRAMMA

Distribuidora 
das melhores 

comedias do BrasilMack Sennet e Pathé New York
C~~i í~5

PROXIMAS EXTRÉAS EM PORTO ALEGRE
O QUE PARIAS COM UM M ILH lO  ? 

Mary Carr - Keíineth Harían - Prescilla Bonner

O TRIUMPHO DO AMOR 
Ivan Mosjoukine

ROUGE E PO’ DE ARROZ 
Elaine Hammerstein - Charles Murray

OS MILAGRES DE LOURDES 
Film religioso

JUSTIQA PHANTASMA 
Rod La Rocqe

AO NORTE DE NEVADA 
Fred Thompson

PATAS TROVEJANTES 
Pred Thompson

O DIVORCIO 
Jane Novak - John Bowers

LUCTADOR INVENCIVEL 
Jack Perrin

POLICIA m o n t a d a  
Rud Howes

FORAGIDO DA JUSTIQA 
, Fred Thompson

MANIA DA VELOCIDADE 
Keiinet Mac Donald

QUE NUxMERO FAZ FAVOR ? 
Harold Lloyd

TUFÁO NEGRO 
genero «Rei dos Cava!Íos>

H O M E M  $ £ M  P A T R I A ......................  1 2  b e l i i s s i m a s  p a r i e s
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EXIGIR SEMPRE

OS

BISCOUTOS

□ E S T A  M A R C A

P E R E S  C A R D O S O

Empreza Cinemaiograpliica ; - ; R ¡ o  G r a n d e n s e ; - ;

O  1.» T R A B A L H O  N A C IO N A L  Q U E  R IV A L IS A  C O M  O  E X T R A N O E IR O

-  C I N E M A  C E N T R A L  -
V E S P E R A L  E N O I T E

Assumptos de enteresse social - Torneio académico de Foot Ball • A 
Rainha dos Estudantes Gauchos - Echos da Revolu^ao de 1924 • 
Liberdade do General Honorio Lemes - Procissao de Corpus Chriti • 
Lancame/.to da pedra fundamental do Quartel General da Brigada 
Militar, com a presenta das altas autoridas civil e militares - Torneio 
de Foot Ball promovido pelo S. C. Cruzeiro <TaQa 14 de Julho - In- 
teressante viagem no Hydro Aviao Ipiranga, de Porto Alegre á Rio 
Grande - Aspectos pittorescos da capital • Urna vieáo futurista (humo­

rismo) - Passeio em automovel a 120 kilómetros a 
hora pela rúa dos Andradas. (inedito)

í

Ayuntamiento de Madrid



Direccáo e Propriedade: Jo sé  De F rancesco e A ry  T h u rm a n n  

“■ Impressa em Officinas Propríaa -
REDACCAQ: Rúa General Joáo Manoel 213 -  Telephone 4927

Anuo I P U B L iC A g A O  0 U IN 2 E N A L Num. 2

P r e ? o ^ 0 0 0  - Assignatura: 20$000 - Num. Aírazado: 2$000
Porto Alegre, 27 de

C O M O  T O M O S ''A Tela.
surgiu mo- 

R E C E B ID O S  destamen- 
~  — te e encon­
trón o mais brilhante acolhi- 
mento da parte do culto povo 
gaucho. Aedigaofoi exgoíada. 
Tudo Í S 8 0  é  carinhoso estimulo 
e a nossa gratidao será honrar 
a nossa térra e eleval-a o quan- 
lo mais podermos no conceito 
a que merece.

o O o

Transcrevemos abaixo algu- 
mas referencias feitas pelos 
nossos collegas desta capital:

«A appariíao da revista „A 
Téla“, hontera, nesta capital, 
equivalen por um premio aos 
esforQOs dos seus organisado- 
res, tal a acceitacao que, de 
logo, ella encontrando em o 
nosso meio social e artístico.

A sua feigao exceliente, o 
cuidado apreciavel que, já á 
primeira vista se nota, ao ma- 
nuseal-a, dizem bem da dispo- 
sigao forte dos seus dirigentes 
no intuito de firmal-a numa 
vida longa e proveitosa ñas 
letras e no mandanismo porto- 
alégrense.

Escolhida materia e nítidos 
,,clichés‘‘ coloridos dao a nova 
revista um aspecto attrahente.

Os srs José De Francesco e 
Ary Thurmann, seus directo­
res, devem estar satisfeitos 
com a acolhida sympathica 
que „A Téla" obteve.»

(Do „Correio do Povo“ , 14-8-27)

Agosto de 1927

«Circulará, boje, o nu- 
muro inicial da revista ci- 
nematographica e social 
„A Tela“, que tem como 
directores e proprietarios 
os srs. José De Francesco 
e Ary Thurmann.

.,A Tela“, cujo primeiro 
numero foi-nos, hontem, 
offerecido apresenta  
attraente aspecto, á fei- 
gSo das grandes publica- 
goes congeneres, apresen­
tando abundante materia 
cinematographica, litteraria e 
social, profuzamente iilustrada.

No que se refere á cinema- 
tographia local, traz „A Tela“ 
vasta reportagem  sobre os 
grandes films que brevemente 
serao exhibidos nesta capital, 
entre os quaes ,,Miguel Stro- 
goff‘ , de cujo protagonista, o 
celebre actor Ivan Mosjoukine 
apresenta magnifica lilhogra- 
phia em sua capa,»

(Do „Diario de Noticias", 13-8-27.)

'Sabbado, 13 do corrente, 
circulou nesta capital o pri­
meiro numero da bem confec­
cionada revista ,.A Téla“, que 
se dedica abs assumptos do 
cinema e que obedece á direc- 
gao dos snrs. José De Fran­
cesco e Ary Thurmann.

„A Téla" traz nítidos „cli- 
chés‘‘ e abundante leitura.»

(Da „Federaíáo“, 15-8-27.)

«Já no numero anterior nos 
referimos a apparigao da re­
vista „A Tela‘‘, de feigao apri- 
morada, trazendo abundante 
materia cinematographica 

A.aceitagao que esta inno- 
vagao mereceu do meio social 
e ariistico deve ter deixado 
os seus directores, snrs: Ary 
Thurmann e José De Fran­
cesco, bastante satisfeitos.

Desejamos aida chamar a 
attengao para o grande nume­
ro de ,,clichés" que ornam a 
mesma e dos quaes urna parte 
é colorida »

(Do jornal „Vaferland“ , 20-8-27. — 
Traduzido do allemáo.)

Nao voltes mais 
A música que publicamos é 

da lavra do conhecido com­
positor rio grandenso Sebas- 
tiáo Santos e a letra da auto­
ría de D. D.

Ayuntamiento de Madrid
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Lia Torá e

Olympio Guilherme
Saudam o povo rio grandense

■------------------5 ¿------------------ -

A Fox-Film Corporatioa e os te- 
chnicos dos studios de William Fox 
em Hollywood, escolheram, depois 
de verificados os “ test” dos candi­
datos ao concurso aberto pela Fox, 
no Rio de Janeiro, Tía pouco menos 
de um anno, dols jovens brasilelros, 
Que Iráo representar, na patria do 
cinema, o nosso caro Brasil.

Nao podemos delxar de nos cur­
var diante da gentileza de William 
Fox, pols o magnata da poderosa 
empresa, pensando em realisar, pe­
la prlmeira vez na cinematograplila, 
concursos de belleza em varios pai- 
zes, lembron-se e conviden em pri- 
meiro logar o Brasil, enviando te- 
ciinieos que aquí estiveram durante 
multo tempo nessa escolha difClcil.

Já se impaclentavaia os Interes- 
sados na questáo, e quantos sonbos 
n&o teráo surgido durante essa es-

pectativa promiasoria! . , , Els que 
nos cUegam agora as determlnagdes 
de Nova York, confirmando a esco­
lha feita pelo jury daqui, que ele- 
geu a senhorita Lia Torá como re­
presentante teminina, e elegendo o 
Sr. Olympio Guilherme para repre­
sentante masculino, O nosso jury 
nao tinha indicado nenhum rapaz 
pelo Tacto de se achar aínda em ne­
gativo os “ tests" da maioria delles, 
entre os quaes estava o do candi­
dato escolhido,

A demora na decisáo foi devido 
ao estudo acurado feito por William 
Fox e pelo vice-presldente W'. R . 
Slieehan, de todos os "tests" feitos 
aquí, estudo esse a que emprestou o 
seu concurso urna assenibléa dos 
mals dlstinctos e competentes dire­
ctores cinematographi'cos.

Nada mala justo que essa esco­
lha fosse procedida com a mals ri­
gorosa severidade, pols ninguem 
ignora que a Fox gastou urna aval­
lada quantla nesse certamen, e pre- 
cisava, portanto, para corresponder 
ás promessas feitas á imprensa e ao 
publico do Brasil, eleger dols can­
didatos que preenehessem perfelta- 
mente as exigencias requeridas.

Olympio Guilherme e Lia Torá 
estáo nesse caso: ambos portadores

da raais perfeita belleza photogeni- 
ca, elegantes e intelligentes, con- 
quistaram, por certo, a admirasáo 
de todos, quando tiveram opportu- 
nldade de enfrentar a camara cine- 
matographica. Descendentes de fa­
milias distinctisslmas —  ella cario­
ca, elle da “ élite" paulistana —  !e- 
varáó á grande patria do cinema a 
affirmaeño grandiosa da belleza e 
elegancia da raga brasileira.

Lia, cujo verdadeiro nome ó Ho­
rada Nadege Corréa d'Avila, na- 
sceu no Rio de Janeiro, no bairro 
de Sao Christovao, em 12 de Malo 
de 1904.

Aínda multo joven, seguiu, em 
companhia dos paes, para a Hespa- 
nha, onde se conservou mullos 
annos.

Sua paixáo, desde menina, eram 
o “ baile" e a arte de representar.

Adorava o cinema e a elle la dia­
riamente, quando habitava Barce­
lona. Aos quinze annos, essa pal- 
xao, "maula” como chamavara os 
seus conhecldoB, levou-a a entrar 
pava urna escola de arte-muda, co­
mo pomposamente a intltularam 
uns americanos espertalhóes, que 
cobravam cinco pesetas por aula. . .

Coano todas as escolas de cinema, 
esta nada ensinava a Lia, que.

Ayuntamiento de Madrid
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vendo que nto poderla aproveitar 
nessa escola, resolveu sahir e tomar 
um curso de danga.

Com urna queda especial para 
bailar, ella e a irmá Clella. em pou- 
co, eram as primeiras da escola. 
Alais tarde, ingressaram na Compa- 
nhia Velasco. na sua ••tournée" ne- 
lo Brasil.

Nesse longo periodo, que mediou 
entre a sua partida do Brasil e a 
volta definitiva á patria, Lia Torá 
fez nada menos de seis viagens ao 
xvio .

Com a Companhia Velasco, Lia 
esteve um mez em Lisboa e mezes 
no Rio, onde, no Theatro Sto Pe­
dro, foi alvo da attengáo de todos 
os espectadores, pela graga e ele­
gancia com que executava os bai­
lados .

Quando a companMa regressou á 
Hespanba, Lia Torá, suas irmás e 
os párenles resolveram fixar resi­
dencia definitiva na cidade que Ibes 
servia de bergo.

 ̂ representanteda Wilham Fox —  disse ella, sor- 
rmdo —  urna grande opportunida- 
de se me oíferecia; r . Tentel b -con­
curso, nao esperando, no emtanto 
sabir vencedora. Havia tantas can-
didatas. e todas táo lindas" __ de-
clarou ella, com um sorriso.

Olympio Gullherme, filho do Dr. 
Vicente Guilherme, advogado em S 
Paulo, nasceu na cidade de Bragan- 
ga, no dia 14 de Janeiro de 1902.

Educado no eollegio de jesuítas, 
em Itu, adquiriu urna instrucgáo so­
nda, tendo o curso de cinco annos 
de gymnasio,

Fala diversos idiomas, possue 
cultura artistisa e literaria e longo 
tirocinio na empresa da paulicéa.

roí, durante quatro annos, reda­
ctor da "A  Guzeta", de Sao Paulo;'" 
onde mantinha a interessante se- 
cgao “ Perguntas de mulher".

O sport é o seu divertimento pre­
ferido, sendo pedestrianisrao o que 
prefere.

Tem ganbo diversos premios, em

g l o r i a  s w a n s o n  —
E A SUAS ..TOILETTES*'

, .p^íTia Swanson, a linda "estrel­
la da United Artists, que vae ap- 
parecer dentro em pouco em sua 
primeira pellicula para essa empre­
sa, sabe, como nenhuma outra ar­
tista da téla, vestir "toilette'' de 
baile, um simples vestido de passeio 
ou mesmo um ‘‘maillot" de banho.

Ella, em sua elegancia, em 
seus trajes vistosos, em suas jolas 
e adornos, que a tornaram aínda 
fflals fopmosa e encantadora, é pó- 
de?se dizer. a rainha do cinema e 
exerce a mais completa soberanía 
sobre os seus adoradores brasilei- ros.

Em “ O amor de Sunia", a produ- 
cgao que a United Artists fará pas- 
sar brevemente nos nossos cinemas, 
o publico poderá ver as mais lindas 
e elegantes "toilettes” usadas pela

i
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concursos e campeonatos de corri­
da llvre de 26 a 40 kilómetros e as 
de salto de obstáculos.

—  Inslstiram tantos as pes.soas 
amigas, que, por fim, decidlu entrar

querida "estrella” , ñas diversas ace­
ñas dessa soberba película, um por­
tento de arte e de belleza cinema- 
tographica.

"O amor de Snnia” , que serviu 
para mostrar aos críticos america­
nos que Gloria Swanson nao era 
apenas urna "Clothes gorse”, como 
eües a chamavam, vem tambem 
mostrar aos seus admiradores bra- 
sileiros o seu prlmeiro trabalbo, 
feito sob a bandeira independente 
da “ Swanson Productlons” , urna 
vez que ella organlsou a sua pro- 
pria empresa de films.

Nós, que a amamos e a admira­
mos extraordinariamente, estaremos 
de parabens com as exhibigóes des­
te seu trabalbo, bello, grandioso o
emocionante . . .

Bronchítes ? 
SAPHROL

i
no concurso da Fox, sendo o ultimo 
inscripto. Teve as suas provas re­
veladas nos Estados Unidos e. com 
enorme surpreza, vlu o seu nome 
indicado como vencedor.

LESIilK FEXTO\, o artista que 
se vem impondo á sympathla do pu­
blico de um modo phantastlco __
está sempre rodeado de urna estrel­
la má nos seus trabalbos clnemato- 
graphicos, que o obriga a morrer 
ou, pelos menos, a ferlr-se grave­
mente.

Todos se reeordam do seu primel- 
ro trabalbo, o soldado obscuro e hu­
milde de “Desolagáo", que voltou 
da guerra louco, pelo estrondo das 
granadas. Depols vimol-o apparecer 
em "Casado com duas mulheres” , 
onde foi obrigado a fugir da térra 
natal para llvrar-se de urna pena de 
morte. Em "Montanha do trováo" 
quasi fol enforcado, culpado de 
um crime que nSo commettera.

Já as suas admiradoras reclama- 
vam um film em que náo o fizessem 
soffrer e elle surgiu em “ Espelhos 
da alma", talvez o seu trabalbo 
mais sincero, mas teve a decepgáo 
de ver cegar a noiva e. no fim, qua­
si perdia a vida num desabamento.

Em "Paraizo negro” fol grave-
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mente ferldo quando fugla da poli­
cía; em “ Folha de trevo" cahiu do 
cavallo e flcou aleijado e, finalmen­
te, era "Sandy" nto o fizeraiu sof- 
re'r physícamente, mas perdeu mul­
to riáis, perdendo a encantadora 
Madge Bellamy.

Em “ Sangue por gloria onde elle 
soffre 08 choques dos tiros ñas trln- 
cteiras americanas. Pobre Leslie . 
Por Isso mesmo, talvez, as suas 
adoradoras o preterem mais e vece- 
bem sempre com carinho a noticia 
de um próximo íllra seu.

AXXITA STEWART, a festejada 
artista, que interpreta o papel prin­
cipal em “ Hora Fatal", é conhecida 
nos meios clnematographlcos como 
a estrella da boa sorte, pois todos 
os seus films teem constituido for- 
mldaveis successos e nunca, duran­
te a sua filmagem, soffreu Annlta 
o menor accidente. E isso é urna 
cousa rara, porque quasi sempre. 
na coníecQ&o de um trabalho que 
nos diverte e encanta, um astro pre­
dilecto sacrifica a sua saüde por ser 
obrigado a comparecer no studio 
doente ou nao. soffre accidentes de 
toda a especie, encontrando, militas 
vezes, a morte.

Todos se recordam, por certo. da 
linda Martha Mansfield, companhei- 
ra de Bdmund Lowe em “ Ordens se­
cretas” . Pois bem, aquella ereaturi- 
rjia de lindos olhos claros, que fa- 
zia urna vampiro encantadora e ar- 
rastava o bravo oftlcial de mar.nha 
quasi á ruina total, durante a fll- 
magem de um outro trabalho seu, 
‘•Amor e Dever” , teve o fio da vida 
cortado por um accidente doloroso. 
O habito que tinha de fumar por 
urna longa piteira foi a causa de 
tildo. O cigarro pegou fogo ao ves­
tido com que ella appareeia, em tra­
je  antigo, e apezar de todos os es- 
forgos dos companheiros, as quei- 
maduras foram gravissimas e pou- 
co depols ella vinha a fallecer no 
hospital.

Tem paciencia ? — Resolva este problema

f/

EMIL JANNINGS
Geralmente conhecldo como principe dos actores ca-

Os <03 TREZ HOMENS MAUS» estao escondidos numa caverna ñas 
montanhas. Ha trez can inhos que elles pódem seguir para íugir ao delegado 
que 03 procura mas só um delles conduz ao fim. Si elles tomarem o caminoo 
ceno e o delegado tambem encontrar-se-áo no n elo. Tome seu lapis e procu- 
re-os. As 25 primeiras solugoes certas terao como premio urna photographia 
autographada de Olive Borden. , j  j

Os'cartees podem ser procurados na FOX FILM a rúa dos Andradas, 
junto ao Majestic Hotel.

racteristicos do cinema, nasceu nos Estados Unidos; seus 
paes eram allem&es, mas sua vida artística está ligada ao 
moviinento cinematographico europeu. Muito joven aín­
da, abandonou a sua casa, para iucorporar-se em urna tri- 
pnlagáo de navio, mas nao tardou em cansar-se da vida 
do mar, que abandonou para passar a formar parte de 
urna companhla de actores. Depois de alguna annos no 
palco, dedicou-se elle ao cinema, donde, desde o primeiro 
momento, apparece em papéis importantes. Ñas suas 
princlpaes pelllculas figurara “ Paixáo", “ Pedro, o Gran­
de", ■•Anna Bolena” , “ Madame Dubarry” , “ Danton” , “ Quo 
Vadls" (a obra que em breve veremos), “ 'Varieté” e “ The 
Last Laugh". A historia da vida de Jannings é altamen­
te interessante, pois o destino parece haver arrumado 
cada phase da sua vida para preparal-o para a sua car- 
reira definitiva.

Coisa extranha, este actor náo falla nenhuma pala- 
vra de inglez, pois tem sempre vivido na Allemanha. Diz 
delle Reinhardt: “ Nfio Im quem o suiM*ro”  a elle, que foi 
irazido para a Paramount com um contracto de cinco 
annos. Nasceu em Brooklyn, bairro de Nova York, em 
26 de Junho de 1886. Como aelma dissemos, seu pae era 
allemao, sua raáe filha de suissos. Um anno depois do na- 
Bcimento de Emil, a saüde de sua máe decahiu e os médi­
cos Ihe recommendaram que partlsse para a Suissa. A 
íamUla se installou em Zurich, onde os tilhos cresceram e 
se educaram. Além de Emil, existe Werner, o irmáo mals 
velho, hoje negociante de exportaeüo e importagáo em 
Shanghai (China); Walter, o outro irmáo, hoje enseena- 
rísta nos studios da Uta em Berllm, e urna Irma casada 
com um juiz, vive em boas condlgóes em um povo da 
Süesia.
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■> O  <1-
TRIUMPHO DO  AMORCom a interpieta^ao do formidavel IVAN MOSJOIKINE - Breve nesta capital

w
S.“ parte —  ODIO E AMBI9AO
No emtanto, todos acreditavam 

ter sido Villandril o.autor da mor- 
te de Marjory.
_ Quanto a Regina, presa de indí- 

zivel afflicgáo, esperara aiiciosa a 
volta do marido. Adivinhava algo 
de terrivel, porquanto nao encon* 
trára na sua gaveta a carta que 
Marjory Ihe escrevera, e o facto de 
ter encontrado o seu retrato no chao 
todo espatifado, fazia-lhe clara­
mente recompor toda a scena. Vil­
landril julgava-a infiel, e quem sa­
be aquelle esposo, que ella tanto 
amava, talvez já tivesse commetti- 
do alguma loucura.

De facto, todas as circumstancias 
accusavam Villandril: a carta que, 
sen) se saber como, fóra encontrada 
no paletot do morto, os signaes no 
pescogo, e que Juliáo nao negou te- 
rem sido feitos pelas ssuas máos.

As autoridades estavani plena­
mente convencidas da culpabilidade 
de Villandril, suppondo Marjory 
amante de sua esposa, e que aquel­
le, após seria altercaíáo, se desfi- 
zéra do velho.

Abragada á filhinha querida, Re­
gina, numa dór atroz, antevia o fu­
turo negro que a esperava.

No emtanto, Rudeberg, que anda- 
va sempre munido de sua indispen- 
savel machina pliotographica, acha- 
va-se a certa distancia, no momento 
em que fóra perpetrado o crinic, e, 
cautelosamente, tirou diversos cli-

mAGENCIA P A T H É ‘ <
D is tp ifo u ip a o  da

Iho. Aproveilando-se disso, o infa­
me atea fogo á cabana.

Quanto a Villandril, fóra condu- 
zido á prisáo. No emtanto, conse­
guirá elle ¡Iludir a vigilancia do 
guarda e, por meio de um “ truc”  
intelligenle, emprehende urna peri- 
gosa evasáo.

Vendo-se em liberdade, Villandril 
só lem um fito: fugir dali o raais 
depressa possivel, pois que a sua 
fuga já tinha sido presentida c  os 
seus perseguidores já estavam 310 
seu encalgo, No emtanto, conse- 
guindo distanciar-se dclles, deparou 
coin o incendio na rabana de Rude­
berg.

Nella priirtra afoitainente e com 
espatito vé que o pobre Rudeberg 
já eslava quasi a ser allingido pelas 
cbaminas. Com extrema ligeireza, 
traz o velbo desfallecido para o 
campo e continúa na sua fuga des­
esperada.

E, quando se absorvia nessas tris­
tes conjecturas, entra Juliáo e nar- 
ra-)he todos os trágicos aconteci- 
mentos, jurando-lbe, no emtanto, es­
tar innocente da morte do velho.

Após urna noite cheia de pesade- 
los, e logo aos primeiros albores da 
manhá, fóra Villandril despertado, 
annunciando-Ibe o creado que uns 
individuos solicitavam a sua pre- 
senga.

Eram os magistrados, que, após 
algumas perguntas, a que Villan­
dril nao podía responder, por se 
tratar de casos intimos, foi-lhe dada 
voz de prisáo.

ches das scenas principaes. E, um 
día, o velho foi mostrar essas sce­
nas a Víllela, que, horrorísado com 
o que vira, immediataraente com- 
proii-as por bom prego.

Mas elle nao tinha socego, por­
quanto falt.ava adquirir os clichés.

E r -m csse intuito penetrou, cer­
ta noite, escondidamente, na caba­
na de Rudeberg, porém por mais 
que mexesse e remexesse, os clichés 
compromettedores nao foram en­
contrados. Quando estava nessa 
busca, entra Rudeberg; entáo Vil- 
lela póz narcótico num copo e logo 
depois adormece pesadamente o ve-

Quando Villela julgava que a ca­
bana já tinha sido destruida e com 
ella os perigosos clichés e o velho 
Rudeberg, fica muito admirado por 
ter encontrado este, que Ihc disse: 
os clichés estáo muito bem seguros.

O que fará agora o perverso Vil- 
lela para satisfazer o seu intento ?

Fim da terceira parle
4.* parte —  A HKXTKN'gA IM- 

DliACAVEL
Henrique Villela contínuava a se­

guir todos os passos de Rudeberg, 
afim de ver si se apoderava dos fa­
mosos clichés.

(Cont.110 fim da revísta)
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¡nteressante historia de Miss Olive Borden

•%

-0

Seu typo é hespanhol, mas na verdade é, dos pés á ca-t 
bega, irlandeza, descendente, d certo, de um bando del 
aTentureiros hespanhóes que, nos melados do seculo XVI,I 
armaram urna frota e partiram para o norte, á conquista, 
íendo sido atirados por violenta tempestade ás costas da 
Irlanda, onde todos os barcos se perderam.

Miss Borden, de pequeña estatura, pols passa ape­
nas dois centímetros de metro e meio, nasceu em Norfolk, 
na Virginia, ha exactamente dezenove annos. Seu pae.. 
Harry Borden, morreu quaiido tinha a menina quatorze 
mezes de Idade. Sua mSe foi, entáo, viver em urna pro- 
prledade agrícola da Virginia, frequentaudo Olive, aiguns 
anuos mals tarde, urna escola annexa a um convento em 
Norfolk. Aos dez annos de idade, transportaram-se para 
Baltimore, onde foI Internada na M. . St. Agnes Academy, 
escola de religiosas, e ali ficou até que. transcorridos tres 
annos, sua mae foi viver em Hollywood.

Tinha Olive decidida vocagáo para o palco. Fazia nú­
meros com grasa e tomava parte em representacoes de 
grupos de amadores. Allmentava em seu intimo a secreta 
ambiQáo de vir a ser urna grande actriz. Proviudo, porém, 
de urna familia de velhos principios conservadores, náo 
Ihe pasaava pela cabega que seu sonho pudesse se tornar 
realidade. Asslm, quando se viu com sua mfie em Holly­
wood e se Ihe apresentou urna opportunidade de visitar 
um studio, sentou urna emogáo fortisslma, a de quem se 
vé no limiar de urna nova e desojada vida. . .

Difficuldades tinancelras com que os seus se virara 
a bracos íorgaram Olive a procurar emprego. NSo tendo 
obtldo approvacáo sua primelra tentativa de ingressar 
nos studios, como actriz, consegulu um logar na "Screen 
Writer Rewe", que Ihe trouxe. pouco depois, um contra­
cto para actuar ñas comedias da Fine Arts Studio. pas- 
sando-se, em seguida, como "wamp'', para Hal Reack, 
com o qual trabalhou em varios films.

Misss Borden prefere os papéis dramáticos aos de co­
media. comquanto reconheca que é mais difficil ser actriz 
de comedia do que actriz dramática. Interpretou, ero sua 
curta experiencia, mals pequenoss papéis característicos 
do que nlnguem e tem razáo, agora, em náo desejar ap- 
parecer em typos simples e iuíantla de ingenua.

Miss Borden tem enthusiasmo pelo trabalho e vive 
em qualquer parte. Náo é urna ceratura do campo, no 
estricto sentido da expressáo, mals admira as bellezas na- 
turaes e interessa-se pelos jogos ao ar llvre, desde que 
nelles tome parte.

Podem. pols, provir do campo como da cidade os dois 
mogos brasilelros que a Fox procurou para o seu corpo de 
artistas em Hollywood. E ’ mals do que provavel que no 
noaso Brasil existam náo urna, porém dez, vlnte, trlnta 
Olive Bordens.

DOROTHT M.A(’KAIL
Nasceu em HuH, Inglaterra, em 1903, educou-se em 

Londres. Comegou a sua vida artística na mesma capital. 
Aos 16 annos, appereceu ñas •■Follies” de Nova York. 
Mals tarde dlrigiu-se para o cine, donde, por sua dlstln- 
cgáo, sua belleza e seus dotes estroinicos, é hoje urna das 
estrellas favoritas do publico. Mede cinco pés e quatro 
pollegadas de estatura, pesa 121 libras, tem o cabello 
rulvo, olhos castanhos claro e é solteira. (Quem quer ca­
sar?). Entre suas numerosas pelllculas, tiguram “The lo- 
tus eathers” , onde apparece com John Barrymor, “ A Wo- 
man’s Womeu", “ Isle of Boubt". “ The Inner Man” , 
“ Sreets o í Ne^ York", “ Mighty Lak’a Rose", “ The Bro- 
ken Vlolin” .

LON CHANEY
A arte consumada de Lon Chaney é, provavelmonte. 

o resultado de. como seus paes erara surdos-mudos, ensl- 
naram aos seus filhos a expressarem-se por meio de ges­
tos. Este ensinamento. único ao que elle mesmo chama 
“ Urna incllnacao natural para sor actor” , o levou, depois 
de varias tentativas ñas taboas. ao cinema, onde haveria 
de encontrar a mals cabal expresado para o seu genio, e 
vassára a ser um dos artistas mais tinos e acabados da 
pantalha. Nasceu em Colorado Springs: é casado, tem o 
cabello caatanho, olhos grises, mede cinco pés e nove pol­
legadas de estatura e pesa 155 libras. Entre suas pelllcu­
las figurara “ The mlracle mau” (Hornera miraculoso), 
“ The phantom of the oper" (Phantasma da Opera) e ou- 
tros tantos trabalhos que elevara cada vez mais o seu 
nome ao pináculo da gloria.
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(E) Audaciosa Aventura 6̂film  da Brasil 6 Amerisa Film comHEKBERT RAWLISÜN e VOLA VALE
Ralph Morriweil, mogo e com o 

cerebro chelo de caratninholas, go- 
sa\a em Franga a mesada que o pae 
Ihe enviava, falta e sempre renova­
da, mercé da fortuna que a fabrica 
de colla rendía. Era de vel-o, todos 
os dias, guiando a sua baratinha, 
através aquelles bairros aristocráti­
cos e afastados de París, por entre 
aquellas casas de campo, de aspe­
cto imponente de casas millionarias, 
queimando em gazolina os dollars 
de que andavam cheios os bolsos, 
Aconteceu que um dia, passando pe­
la propriedade do conde Fontaino, 
cuviu elle um estampido quasi que 
parecido com um estouro de pneu­
mático. Parou o carro, examinou-o, 
e, como nada encontrasse. endirei- 
tou o seu olhar para o parque pró­
ximo, do qual o separara um muro 
mais ou menos alto. Curioso com os 
estampidos, Ralph dirigiu-se para 
elle e, ágil, escalou-o num ápice. 
Pulando para o lado de dentro, póz- 
se a percorrer as areas do parque, 
quando se Ihe apresentou urna fi­
gura de mulher bastante seductora. 
Era a condessa de Fontaine e esla­
va só. A condessa de Fontaine era 
conhecidissima nos altas de París, 
pelas suas escandalosas aventuras 
amorosas, sempre seguidas, eomo 
epilogo infallivel dellas, de ridicu­

las vingangas por parte do conde, 
que acabara por perdoal-a invaria- 
velmente. Naquella mesma hora, 
ella ali eslava a conversar com urna 
especie de aventureiro, typo talhado 
para as altas scroqueries, e cora o 
qual combinava urna fuga románti­
ca para aquella noite, quando, ao 
som dos estampidos que tanto ha- 
viam inipressionado Ralph, achou 
de melhor aviso que elle se sumis- 
se para nao ser visto pelo conde. E 
mal elle acabara de se sumir pela

outra extremidade do parque, eis 
que apparece Ralph a pergunlar- 
Ihe a causa daquelle barulho. .A fi­
gura elegante e forte do rapaz im- 
pressionon a desmiolada condessa e 
esta, temendo por si e pelo marido, 
desmaiou. Ralph amparou-a, e es- 
tavam assim quando surge o conde, 
empunhando urna arma. Era elle 
que se exercitava na pontaria, an­
tevendo algum desforgo, dada a 
malleabilidade do coragSo de sua 
cara condessinha. A ’ apparigSo do 
conde, a condessa voltou a si do ata­
que e Ralph, atarantado com a po- 
sigao em que se mettera, tentou ti­
rar o lengo do bolso, mas fez com 
isso cahir a carleira. O conde con- 
tinuava com a cara fechada, prestes 
a explodir. Temendo urna tempes- 
tade, mesmo porque nao Ihe convi- 
nha sustentar barulho, Ralph achou 
mais prudente dar o fóra, o que fez 
immediatamenle. Entretanto, a sua 
carteira ficára, e o conde, apanhaii- 
do-a e examinando o seu co/iteúdo, 
poucie. por um cartáo de visita l i d ­
ia contida, saber da idenlidade do 
seu possuidor.

Voltando á America, Ralph en- 
trou a discutir com o pae. Este que­
ría que o filho trabalhase na fabri­
ca de colla, mas este, maniendo al- 
guinas esperangas de se tornar um 
escriptor. deu o contra na preten- 
gáo do velho e foi morar para um 
hotel, com os bolsos vasios, pois já 
nán contava com o auxilio financei- 
ro do pae. No entretanto, as con- 
digóes dcsle melhorava dia a dia. a
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ponto de comprar o Hotel Moun- 
tain View, o ponto de reuniSo da 
sociedade Taladora e elegante da rê  
giáo. .

0  velho Silas Merriwell, pae de 
Ralph, sempre mettido em negocios 
de collas, tinha como sua secretaria 
urna formosa joven, Betty Burlón, 
moga romántica,, que sonhava com 
castellos e principes loiros fazendo 
serenatas ao luar. E foi devido a 
esse seu temperamento romántico 
que aconteceu um dia entrar pelo 
escriptorio a dentro o representante 
de urna fabrica de sabáo coro a in­
cumbencia de enlregar a ella o pre­
mio de mil dollars, instituido pela 
fabrica á pessoa que arranjasse o 
melhor nome para um novo sabáo 
que ia langar no mercado.

Isso foi pela approximagáo da 
época de ssuas ferias e, á vista de 
tanto dinheiro, Betty imaginou logo 
um grande passeio. Iria para o ho­
tel Mountain View e levarla vida 
de princeza, nem que fosse ao me­
nos por um méz. E, vestida como 
urna rainha, lá se fo i Betty, certo 
dia, rumo ao hotel, acompanhada 
de sua dama de companhia t  de 
lima immensidade de malas. ISem se 
lembrava de que era urna dactylo- 
giapha!

E, lendo por acaso um jornal que 
falava do recente desapparecimen- 
to da condessa de Fontaine, passou- 
Ihe pela mente fazer-se passar no 
hotel como sendo a escandalosa 
creatura, outra vez mettida em ques- 
tñes amorosas. Accrescentava o jor­
nal, ainda, que nao se sabia o no­
me do homem com quem a condes­
sa abalára do seu lar, mas que o 
conde já havia promeltido dar con- 
ta da pelle delle.

Quando Betty Burlón chegou á 
porta do hotel Mountain View. hou- 
ve como que urna sensagáo de es­
panto. Todos os hospedes se cala- 
ram para que melhor pudessem 
apreciar a graga da extranha figura 
que chegava. Entretanto, ninguem 
estava mais estupefacto do que o 
“ groon” , Ralph, pois era elle, qua- 
si que nem podia falar.

Desde o dia em que, tendo Ihe 
faltado dinheiro e nao contando 
mais com o auxilio do pae, se em- 
pregára ali no hotel como “ groon” , 
mais para nao morrer de fome, pois 
ignorava que o hotel pertencia a 
seu proprio pae, nunca se Ihe ha­
via offerecido opportunidade para 
rcceber mulher táo elegante e ao 
mesmo tempo táo linda. E Betty en- 
trou irradiando imponencia e foi 
com um orgulhosinho mal disfarga- 
do que pediu o melhor apartamen­
to que houvesse. O gerente do ho­

tel raciocinou um pouco. Mulhet 
como aquella so podia ser a con­
dessa de Fontaine, desapparecida da 
Franga e, naturalmente, em passeio 
pelos Estados Unidos. Immediata- 
mente telegiaphou ao velho Merri- 
well, dizendo-llie que fizesse o 
maior reclame do hotel, que acaba- 
va de ser distinguido com a prefe­
rencia da mulher mais falada da so­
ciedade parisiense.

Como os dias se passaram, Ralph, 
sempre em contacto com Betty, em 
virtude das suas occupagóes, aca- 
bou por se apaixonar por ella, es- 
qquecendo, como era de prever, a 
sua posiglo no hotel. Assim é que, 
durante o baile semanal, que o ho­
tel de habito fazia realisar, elle en- 
vergou urna correcta casaca e appa- 
receu em pleno salió, a sacudir-se 
num fox-lrol com a pseuda condes­
sa de Fontaine. Sendo descoberto 
pelo detective do hotel, fo i imme- 
dialamente despedido, mas isso em 
nada veiu entristecel-o, pois que 
Betty havia de algum modo demon­
strado certa affeigio por elle.

Entretanto, no hotel, um homem 
havia, Smith o “ Transatlántico” , 
que andava de olho em cima das 
joias que Betty ostentava, as quaes 
ella as havia alugado para maior 
realce da sua figura. Nesse dia 
Smith julgou azado o momento do 
golpe. De combinagáo com cutios 
larapios, iam tentar o grande rou- 
bo das preciosissimas joias, esca­
lando a janella do quarto de Bet­
ty, que deitava para o jardira. Mas 
Ralph, nesse momento, tendo sido 
despedido, passeava desconsolado 
pelas areas do jardim, quando os 
surprehendeu. Quando Smith pene-

tiüu no quarto, Ralph seguiu-o e en- 
trou em lucta com elle, conseguin- 
do dominal-o. E como o detective 
perguntasse a elle o que estava fa- 
zeiido ali, já  que tinha sido despe­
dido do hotel, Ralph, para nao ser 
posto na rúa, declarou-se detective 
particular da condessa, com incum- 
liencia de guardar as suas joias.

No dia seguinte, chegava o conde 
de Fontaine, que soubéra, pelos jor- 
iiaes, da estáda da condessa ali no 
hotel. Chegando ao apartamento de 
Betty, vendo-a táo linda, quiz tirar 
partido disso para nao accusal-a de 
querer usar um nome que nao era 
o seu.

N'isso Ralph appareceu. O con­
de reconheceu-o e julgou-o o novo 
amante da condessa, em virtude da- 
quelle incidente havido em Franga. 
Avangou para elle, mas os múscu­
los do rapaz suhjugaram-n’o de 
prompto.

Houve um escándalo medoiiho, 
coincidindo com a chegada da ver- 
dadeira condessa e do pae de Ralph. 
Entáo, com alguma difficuldade, 
ludo foi explicado, terminando com 
as pazes da condessa fujona com o 
•conde furioso.

Quanto a Ralph, o pae entregou 
um telegramma de urna erapreza 
theatral á qual elle havia enviado 
urna producgáo, ao que ella respon­
día (lizendo ser impossivel ensce- 
nar lamanha droga. Isso matón em 
cheio as velleidades literarias do ra­
paz e o poz disposlo a trabalhar na 
fabrica do pae.

Antes, porém, de comegar o Ira- 
balho, Ralph já havia contractado 
um ontro: era o de casar-se com 
Betty.
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Num solar magnifico, outr’ora bafejado pelo vento 
da fortuna, realisava-se um importante leilao. A familia 
perderá todos os haveres e precisava agora vender as pre­
ciosidades que ainda Ihe restavam para poder passar os 
seus íntimos dias tormentosos.

Num vasto sallo onde os objectos se acham expos- 
tos reunia-se todo o mundo elegante e alguns rica^os que 
nao queriam perder a opportunidade de adquirir mais 
cousas para ornamentar os seus palacetes atulhados sem- 
pre de velhanas que os espertes Ibes impingiam como 
raridades. Depois de ter batido o martelo sobre muitos 
lotes á venda, o leiloeiro apregoou emfim as famosas 
petólas da familia. Eram preciosissimas, formando um 
collar digno de adornar o eolio de urna rainha.

Presente ao leiláo estava tambem, como é de praxe, 
um detective, que sabia apenas empunhar um revólver e 
exhibir o distinctivo, mas cuja argucia falhava por com­
pleto diante dos casos mais simples. Na hora de serem

exhibidas as perolas consultou elle esses dois objectos, 
em que se resumia toda a sua confian§a, mas esqueceu-se 
de por em campo a intelligencia, quasi nulla, com que a 
natureza o presenteára. E o resultado é que momentos 
após urna ligeira “ pane”  na electricidade, o collar era 
substituido, no escuro, por outro de perolas falsas, sem 
que niiiguem pudesse saber como. No momento em que 
a luz apagára, examinava a joia urna velhinha, toda en- 
carquilhada, vestida de preto, que entrára momentos 
antes, capengando.

Ella, porém, ali se achava calmamente sentada e

quando comesaram as pesquizas, sahiu sem que ninguem 
a incommodasse. Quem, instantes depois, visse a rapari­
ga esbelta e desenvolta que saltava do automovel para 
onde linha entrado a velhinha, pensaria sonhar. De facto, 
tratava-se de urna peripsa ladra —  Mary Martin —  a 
servido de urna quadrilha que operava em New York, 
zombando da argucia policial.

O detective, que seguirá o autonievel, entrón na casa 
onde elle parou: urna loja de antiguidade.s, onde foi ca-

rmhosamente recebido pelo chefe, Sli Modeunt, um velho 
com urna das máos artificial, que fez vir á presenca da 
policía a única mulher que ali existia: a joven e formo- 
sa Mary, que occultava dentro da bocea, como si fossem 
balas, as famosas perolas.

Diante do hrilhante resultado, Mary conseguiu urna 
licenga e foi gosal-a em urna elegante estadio balnearia...

.Algum tempo depois do roubo das perolas, occorreu 
outro ainda mais avultado: um carro blindado da poli­
cía, que transportava a perola do rajah, um thesouro in- 
estimavel, foi atacado na escuridáo da noite, por bandi­
dos, que, além de matar um policial, roubaram o diaman­
te. Como tivesse havido lucta entre o chauffeur do car- 
rp, Jimmy Rodgers, e os assaltantes, foi o pobre rapaz 
accusado do crime de morte. A quadrilha de Mordeunt 
mais urna vez operára com pericia e lanpára ás garras da 
policía urna pobre e innocente victima.

No día do julgamento, John Benning, promotor pu­
blico, convicto da culpa que pesava sobre o réo, nao at- 
tentou na sua confissáo mais do que sincera, e con- 
demnou-o cora um brilhante discurso ás penas da cadeira 
eléctrica. Deixára-se inflammar pela verbosidade fácil e, 
enthusiasmando os jurados, condemnára á morte um po­
bre rapaz, único arrimo de urna velhinha meiga, que pe­
dia aos céos justiga para o seu filho, que ella sahia inno­
cente. John, no momento de pronunciar-se a sentenqa, es­
tava já arrependido do que fizéra e trocaría, de bom gra­
do, as manifestapóes que Ihe faziam, pela absolvisSo da- 
quella alma. Nao podia esquecer o olhar de urna pro­
funda revolta da velhinha humilde que recusárS a sua 
máo quando urna vertigem quasi a fizéra cahir de dór.

Para descangar e esquecer, John retirou-se da cida- 
de, indo encontrar-se justamente com Mary, com quem 
iniciou um animado flirt. A linda creatura parecía rena- 
scer agora. Conhecera, de facto, um homem sincero e ho­
nesto e revia, com repugnancia, o seu passado deshonro­
so, do qual Ihe nao cabía a culpa, pois nascera naquelle 
meio e sob a influencia nefasta de Mordeunt vivera desde 
os primeiros annos. Os seus primeiros passos ensaiára-os 
por mau caminho, mas quería retroceder agora que urna

(Continua no próximo numero)
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T R E Z  H O M E N S  M Á U S
PILM d a  f o x  COM yQeorge O’ Bríen, Oliven Borden, lo u  Tellogen' Ton Sanfschi, J .F a r r e ilM e c  Dooald, Prenk Campeeu, Priscilia Bonnei, Otis Harían Phyllis Haver. Qeorge Harris, Alee Franeis e Ja y  Hunl

Em 1875, milhares de emigran­
tes, cheios de esperanzas, procura- 
vam, ñas plagas da Amerjoa. a 
realidade dos seus sonhos. üns al- 
mejavam felicidade. Descrentes da 
vida, mudavam de térra para ver se 
a ventura Ihes sorriria; outros- po- 
rém, vinhain em busca da faitura, 
do ouro e seu poderío immensura- 
vel. E do litoral do Atlántico, das 
cidades já populosas, á civilisazao 
impellia multidóess para a vastidao 
do Oeste.

Na primavera de 1876, as corren- 
tes emigratorias do Velho Mundo 
comezavam a explorar um mundo 
novo, alargando os horizontes da 
iiazáo norte-americana. Entre as 
monlnnhas altanciras do Estado de
Dakota, os pioneiros haviam-encon­
trado vestigios- de ouro, nos riachos 
explorados e ninguem mais os co n .-^  
tinha. Acontecía,' p'oréui, que essasO  
térras pertenciani' ás tribus indige-g,!»' 
ñas. Sioux e Tjlysses Grant, entao^-  ̂
presidente dos Estados • Unidos, 
Iransportou os indios para outra re-:"^ 
giáo, designando um dia para os fo- 
rasteiros se apoderarem do solo 
disputado. ■

Comesou entao, de todos os re- 
recantos, a vinda de aventureiros em 
busca de fortuna e o guincho dos 
carros de bois tornou-se um gemido 
incessante a echoar na vastidao das 
planicies, dando-se inicio á forma- 
gao de um dominio composto de to­
dos os povos da térra.

Era interessante observar-se, á 
noite, á luz da lúa, o desfilar in­
termino das caravanas, sobresahiii- 
do em cada urna os característicos 
de nacionalidades diversas. Procii- 
ravam todas chegar á linha. de onde 
partiriam em busca da térra da Pro- 
missSo, e pelo caminho se iam tra- 
vando relagóes. Assim se conhece- 
ram Daniel O’Malley e Lydia Car- 
leton, esta filha de um major do 
Estado da- Virginia, que acompa- 
nhava, e aquelle ramo desgarrado 
da veíha e pittoresca Irlanda, em 
busca de poder. Urna sympalhia 
mutua approximou os dois jovens, 
na occasiáo propicia em que Da­
niel poude prestar um pequeño ser- 
vigo á carruagem de Lydia, mas 
logo após um incidente qualquer os 
separou, eonfundindo-os na multi- 
dáo anonyma.

V i ,
0  major Carleton levava comsi­

go a^uiis aniniaes de raga, caval- 
los puro-sangue, que despertaran! a 
cobiga de uns piratas que passavam 
e que nao hesitarain em sacrificar 
o velho, matando-o, para se apo­
derarem dos cavallos. Quando, po- 
rém. íugiam, levando comsigo a 
presa ambicionada, foram impedi­
dos por tres homeiis —  Snatley, o 
“ Matraca, Costigan, o “ Matreiro 
e Alien, o “ Matroco”  —  que nao 
eram proprianiente ladrSes, tinbam 
apenas o habito de achar cavallos 
que ninguem havia perdido. . .  
Achaiido desaforo encontrar tanta 
competigao no ramo de negocio 
que exploravam os “ 3 homens 
maus"’, como era conhecidos. puze- 
ram em fuga os assaltanles, soccor- 
rendo a linda orphá. que chorava 
abragada á cabega do pae.

prensa local, e o reverendo Beiison, 
que inútilmente prégava . modestia 
ecaridade. .

Lo“ 0 no primeiro dia, Lyciia 
veiu a saber, por Layne, intrigan­
te ao extremo, quem eram os seus 
companheiros, conhecidos como 
homens perigosissimos. Corajosa, 
porém, deixou-se ficar guardada 
por elles, certa de que “ o que e 
guardado por ladrees está inais se­
guro”  . . .  Mas acontecía que Costi- 
gan e Alien viviam constantemente 
embriagados e, portanto, ivrespon- 
saveis e, como Stanley preoccupava- 
se cada vez mais na procura da 
irma Lvdia ficava quasi sempre só. 
Resolverán! entio os tres arraiijar- 
Ihe um marido, “ aínda que fosse á 
bala". Nao precisaram procurar 
muito : ñas condigóes exigidas 
grande forga physica. horror á lie-

Reconhecendo os 3 aventureiros
—  no fundo ee.xcellentes creaturas
—  que era preciso proteger a moga, 
levaram-iVa comsigo para o rumo 
desejado, iiiesmo porque um delles
__ Stanley —  tinha grande interes-
se era chegar para procurar urna 
i,-niá —  Millie - -  que um namora- 
do linha desviado com falsas pro- 
messas de casamento.

Quando chegaram. já centenas 
de homens, fascinados pelo curo, 
se haviam concentrado em Cusler, 
aguardando permissáo para o avaii- 
go naqucilas táo desojadas ierras. 
Eran figuras influentes do logar : 
Layne Hunter, cabega do mais pe- 
rigoso bando de ladróes e desor- 
deiros Sancho Prensa, figura da im-

bida, espirito aventureiro. coragáo 
bondoso—  encontraram Daniel O’ 
Maley, nosso velho coiihecido, que, 
ao deparar com a formosa jola que 
Ihe destinavam como “ patróa , ale- 
grou-se de tal tórma que desistiu 
do “ ord en ad o"... Trabalharia de 
graga para táo lindos olhos ! E, á 
noite, embalados pela música dolen- 
te dos carros que atravessavam_a 
planicie, illuminádos pelo claráo 
poético da lúa, esqiieceram-se da vi­
da e da anibigáo que os levára até 
ali, vivendo apenas o momento pre­
sente. delicioso e embriagador. . .

No dia destinado pelo presidente 
para o avango á térra de Dakota, 
um crinie veiu abalar os ánimos : 
um pobre velho —  Lucas —  desi-
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gnado como possuidor de um map- 
pa precioso, fóra assassinado pela 
policía de Layne. Soccorridos por 
Daniel e Lydia, entregou-lhes, e aos 
tres homens maus, o mappa da 
mais preciosa mina de ouro que pe­
dería ser desbravada pela mocidade 
em flor daquelle par formoso, urna 
vez que elle nao tivéra a ventura de 
possuil-a.

Poucos minutos antes de partir, 
Stanley descobriu o paradeiro da 
irmá, confundida na multidáo de 
aventureiras, doente, quasi morren-

toda a natureza aguardan) ancíosa- 
mente esse instante, esperando des­
vendar, além da Hnha do horizonte, 
a realisagáo dos sonhos de poder. ..  
Quantas, no emtanto, váo achar ape­
nas trabalhos arduos, sacrificios tre­
mendos de existencia em flor, des­
moronar fragoroso de illusóes rÍso- 
nhamente acalentadas !

Na vanguarda caminha sempre o 
grupo dos tres homens maus e do 
casal de jovens que levam, além da 
esperanza de vencer, scenlelha do 
amor que os anima e encoraja! Ao

va solitaria e triste a figura lenda- 
ria de um dos tres homens m aus.. .

Mais adianto novo impecilho sur­
ge e desta vez fica Costigan, que 
nao hesita em fazer voar a cho^a 
onde se acham para prender os as- 
saltantes que tinham acabado de 
entrar em procura dos fugitivos. 
Mais urna cavalgada e desta vez des- 
garra-se Stanley, que, tendo avista­
do numa cho^a escura a figura vil 
do infame seductor de sua irmá, 
vinga-se ferozmente, morrendo na 
lucta.

WiS

-4. r  e  7- /  o  a / '

do, abandonada pelo homem que a 
levára até ali. No mesmo instante 
quasi. Laye, indo procurar mais 
urna vez a sua victima, foi aponía- 
do por Millie como autor da sua 
desgra5a. Náo poude Stanley satis- 
fazer a sua febre de vinganga, a ir­
má expirava e era preciso fechar, 
piedosamente, aquellas olhos que a 
desventura entristecerá... Ficaria 
para inais tarde.

Eis que sóa o momento da parti­
da. Extensas filas de carruagens de

fin) do dia estáo aínda coltocados á 
frente dos pioneiros e váo conten­
tes em busca da mina descripta pe­
lo mappa. Mas, numa curva, sur­
gen) desordeiros, que Ihes impedem 
o caniinho e, para contel-os, é ne- 
cessario que um dos tres se desgar­
re e ali fique impedindo-lhes a pas- 
sagem. A  sorte é tirada e .'\ilen é 
designado para tal mistér. A despe­
dida dos tres inseparaveis amigos é 
tccanlc, mas o ouro chama-os e par- 
íem os outros, deixando numa cur-

Passaiam-se os annos. O oeste 
foi conquistado pela civilisa^áo e 
aquellos que vieram em busca do 
(ture acharain-n'o na fertilidade do 
-solo aben^oado. Entre os que ahi 
viven), no beni estar modesto de 
Ulna vida feliz, achain-se Daniel e 
Lydia. que rccordum, com saudade, 
a coragen daquelles tres sublimes 
canalhas. que ludo .sacrificaran) pe­
lo bein coramum...

Thesouros do Vaticano
Urna visáo inedita da maior das maravilhas

P ro g ram m a  „B R A S IL  &, A M E R IC A  F IL M S "
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TI « o r i B  'O '  B  a i : r
Cinematographado pela Alba Film com 

Italia Almirante Maniini

Varios nobres cavalheiros, aban­
donando suas térras, tinham se di­
rigido-¿ó castello do Sr. de Carpí, 
para render homenagem á bella 
Violante e pedil-a em casamento. 
Mas voltaram, todos desapontados 
e repellidos.

O conde Jano, joven poderoso, 
fóra o ultimo pretendente; nao foi 
mais feliz do que seus antecessores.

Entáo elle, indignado, quebrara 
a sua espada sobre o joelho e aban­
donara o castello immediatatnente.

Mas depois voltára, esquecendo 
a injuria soffrida e desdenhando o 
governo de seus fiéis vassalos. A 
maravilhosa belleza de Violante e o 
myslerio de sua alma haviam domi­
nado totalmente o garboso cava- 
Iheiro.

Entáo Violante, que se havia cur­
vado em um gesto de offerenda se­
ductor, dominava-se súbitamente, 
seus labios abriram-se para um riso 
de zombaria e ella desapparecia 
mais urna vez por traz da cortina de 
seu mysterio, distante, impalpavel. 
Um dia, Jano, que soffria com essas 
alternativas, que enlouquecia aos 
poucos, ferido por este riso cruel, 
no cumulo do desespero e da exal- 
tagáo,' segurou-a, apertou-a entre os 
bragos fortes, cobrindo de beijos 
furiosos sua face e seu pescogo. 
Ella, cruel, riu mais accintosamen- 
te do que nunca, humilhou o auda- 
cioso com um olhar frió.

Violante havia declarado a seu 
pae que desposarla o homem que 
soubesse, em urna hora, despertar o 
amor em sua alma, fornecendo-lhe 
o verdadeiro encanto da vida. E es­
te homem ainda nao surgirá.

No emtanto, o Sr. de Carpi fati- 
gára-se dos caprichos de sua filha, 
que cada vez mais se tornava o as- 
sumpto preferido nos outros castel- 
los e cortes, tidos como verdadeira 
fábula e atirando o ridiculo mais 
indiscreto sobre sua casa. Além do 
mais, o praso que Ihe déra exgottá- 
ra-se. Violante devia se decidir: re- 
pellir Jano para sempre ou despo- 
sal-o !

Mas aconlecimentos extraordina­
rios vieram perturbar a vida habi­
tual do castello e decidir o futuro.

Dois visitantes chegaram succes- 
sivamente: um “ Bobo” , que pedia 
esmola e um riquissimo negociante. 
Epaulerond, o “ bobo” , procurava 
um asylo e um pouco de pao no 
castello.

Chegou montado em um burro, 
com as costas viradas para a rabe­

ra da montarla e tendo a cauda co­
mo'redeas. Seu apparecimento cau- 
sou- sensa^áo' no castello. O Sr. de 
Carpi maiidóu lanqar ós caes de 
caga contra elle para afugental-o.
O infeliz viu-se perdido; no emtan­
to, lenlou rir e causar riso com sua 
agitagáo trágica. Este cruel espe­
ctáculo divertía Violante.

Eplauderonde, adivinhando im- 
mediatamente o drama, que cnchia 
o coragáo de Jano, tentou tirar par­
tido disso.

Jano entáo langou a Violante um 
olhar severo: a orgulhosa adole­
scente sustentou-o com altivez, em 
que havia desafio, e o conde irrita­
do dísse ao “ bobo”  :

__ Apparega em nieu castello
dentro de dois dias; lá serás bem 
recebido, ficarás ao meu servico ou 
serás despedido com um bello pre­
sente.

E afastou-se rápidamente. 
Epauleronde tornou a igar-se so­

bre o seu burrico, fazendo-o rodar 
sobre si mesmo e gritando :

—  “ Encontré! meu senhor. En- 
contrei meu lacaio!”

O negociante chamava-se Flori- 
dor. Gorducho, ventrudo, pomposa­
mente vestido, iniagem da opulencia 
e da saúde, fazia-se acompanhar por 
um lacaio magro e lúgubre ; viiih-a. 
tambem elle, pedir a máo de V io­
lante.

Sua chegada excitara a hilarieda- 
de dos lacaios e camareiros.

Violante correu a ver este preten- 
dente^táo original. A  ironia sóava 
em suas palavras e ria em seus 
olhos.

Ignorante mas manhoso, esse ho- 
mcm original, que procurara por 
\aidade urna, m'ulher nobre e bella 
para ver abrir-se ante elle as por­
tas dos castellos e das cortes, para 
se sentar ñas mesas dos senhores —  
e o que dizia francamente —  nao 
causou má impressáo a Violante. 
Por capricho ou por perversidade, 
ella se mostrou disposta a acceital-o 
por esposo se, em troca, elle accei- 
tasse a condiglo de só ter direito 
sobre ella quando a fizesse sentir 
o verdadeiro am or. . .

E a linda e doce Violante tornou- 
se a esposa do rico Floridor, condu- 
zindo-o de castello em castello. Elle 
seguía submisso, obediente a seus 
desejos com um animal domestica­
do. O amor ainda nao chegára para 
Violante, nem para Floridor a noi- 
te nupcial.

E de paiz em paiz, chegaram at 
castello de Jano, para onde um ca­
pricho perverso conduziu Violante.

Para esquecer sua paixáo, Jano 
abandonára-se completamente a seu 
“ b obo": este o arrastára de jogo

em jogo, de vicio em vicio, ñas ta­
bernas e ñas alcovas, em urna vida 
•de insensata orgia.

Um dia, num accesso de colera 
contra elle, aprisionou-o para que 
morresse de fome. Quería que elle 
soffresse com o corpo tanto quanto 
o fizéra soffrer com a alma. E o 
“ bobo”  teria morrido no calabou- 
go, se o capricho de Violante, que 
quería vel-o, de lá nao o tirasse.

Jano tem urna idea. Odeia o 
“ bobo” , mas nao sabe privar-se de 
seu encanto fatal; de resto este lio- 
mem poderá ser-lhe útil agora. E 
elle murmura-lhe ao ouvido : “ Li- 
vrar-te-ei da prisáo, mas se dentro 
de dois dias nao tiveres convencido 
esta mulher de que deve se entre­
gar a mim, mandarei cortar-te a ca- 
bega! ”

E Epauleronde inicia sua campa- 
nha.

E’ noite.
Urna doce música sobe do jardim. 

Deverá embalar a próxima vohipia 
de Jano.

Epauleronde canta, arranbando 
sua guitarra. Violante surge á ja- 
nella de seu quarto, envolvida em 
itm estreito manto que modela seu 
corpo maravilhoso.

Epauleronde recorda-se por que 
acha ali e trata de decidir aquella 
mulher a ceder ao amor de Jano.

Violante retrae-se, zoraba, insul­
ta o “ bobo” . No emtanto, urna for- 
ga desconhecida prende-a á jenalla 
ante o bobo” , que a enoja pelo pa­
pel infame que desempenha. Para 
irrital-o e humilhal-o, ella grita-lhe: 

—  “ Porque nao falas por tua 
propria conta?”

A comedia burlesca torna-se trá­
gica e transforma-se. 0  “ bobo”  re- 
vela-se. Palavras ardentes, claras, 
sinceras saem de sua bocea infame. 
Ella torna-se irreconhecivel. Urna 
chamina secreta illumina-o, sua pai­
xáo ha tanto tempo suffocada tran­
sborda emfim. O homem resuscita, 
o “ bobo”  desapparece.

Violante emociona-se, perturba­
se, conquistada pela belleza a que 
o “ bobo”  se elevou, afrontando a 
colera de seu senhor, offerecendo-se 
a unía morte certa. Epauleronde 
apparece a seus olhos bello e sober- 
bo como aquelle que ella esperava, 
tal o creára, ella propria, pelo dom 
magnifico e inesperado de sua pes- 
soa !

Este capolavoro vel-o-hemos mui- 
lo breve no Central.

HONRARÁS
A TUA MAE

A obra suprema da FOX
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Ao inolvidavel astro do cinema por motivo do 

1.° anniversario de seu passamento - 23 de Agosto
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Q  u e  E S C A N D A L O

“ QUE ESCANDALO!”  —  Em- 
quanlo milhares e mühares de bra­
vos regressavam dos campos de ba- 
talha na Europa, outros nao menos 
heroicos soldados americanos retor- 
navam á patria, depois de terem ex­
perimentado os horrores da guerra 
ñas regióes horriveis da Siberia. 
Entre os últimos, numa enfermaría 
de bordo, estavam Chester Binney, 
empregado de urna firma que com- 
merciava em aves e ovos, e cujo 
chefe dava a vida pelas “ frangui- 
nhas” , e o expansivo Tom O’Brien, 
que trazia na cabera uina placa de 
prata, collocada depois de melin­
drosa operaqáo.

0  navio que os transportava dei- 
tára ferros e o medico de saúde do 
porto viéra fazer a visita regimen- 
tal. Como Chester e Tom houvessem 
trocado de cama, confundiu um 
com o outro, de modo que o primei- 
ro, recebendo uns conselhos do re­
presentante da hygiene official, con- 
venceu-se de que elle, e nao o ami­
go, é que tinha na cabera a referi­
da placa de prata.

Chester, de accordo com as ins- 
truc5Óes do medico, resolveu evitar 
as emo^Óes violentas, que Ihe pode- 
riam ser fataes, e nessas disposigóes

V

góes devido á efficaz intervengao 
va a idéa de se ligar a um heróe.

Como o vestuario de Chester fos- 
se modesto de mais para apparecer 
á sua futura noiva e á sociedade 
que reunirá, George Simmons fel-o 
vestir a casaca do creado, pondo-o 
em condigóes decentes. Por esse 
tempo, Simmons tivéra urna aven­
tura com urna pequeña e o “ chauf­
feur”  viéra trazer-lhe a bolsa que 
ella esquecera no auto que Ihes ser­
virá para a “ farra” . A  coisa, cujos 
detalhes eram, alias, desconhecidos 
de Mme. Simmons, custára um máo 
quarto de hora ao velho pandego, 
salvo apenas de maiores complica- 
de Ethel.

O primeiro contacto com a her- 
deira de George nao foi nenhuma 
victoria para Chester, que tinha 
formidavel concurrente na pessoa 
de um tal Donald Montallen, siijei- 
to de labia e que sabia dizer ás 
mulheres coisas que Ihes falavam 
ao coraglo.

Georges Simmons comprehendeu 
que a partida estava quasi perdida 
e leve a idéa de apresentar Chester

r

aos olhos de Ethel como um gran­
de conquistador, com largas aven­
turas de amor. Mandou que arran- 
jasse varios retratos de mulheres 
bonitas e dentre elles escolheu o da 
famosa “ estrella”  de cinema Rita

annunciou ao seu patrio a sua che- 
gada. organisando o velho palusco 
urna festa para recebel-o. George 
Simmons já tinha os seus planos 
feilos. Chester deveria herdar de um 
tio avultada fortuna. Fal-o-hia seu 
socio e casal-o-hia com sua filha 
Ethel. urna creaturinha um tanto 
romántica, a quein nao desagrada-

F ilm  da UNIVER SAL com a  seguinte 
distríbuiQáo:

Edward Everett Horlon, Virginia Lee 
Corbin, Dolores Del Rio e Otis Harían

Renaul. escrevendo-lhe no verso 
urna dedicatoria apaixonada, em 
que eram lembrados os dias memo- 
raveis em que a artista tinha passa- 
do ao lado de Chester, gosando as 
doguras de um amor escaldante.

A photographia foi parar á casa 
de Simmons, numa linda moldura. 
Disposta a sahir, para restituir a 
bolsa á “ franguinha” , Simmons ar- 
ranjou um nome que figurava na 
lista de um grande hotel e annun­
ciou á esposa que tinha negocios sé-

rios a tratar com certo cavalheiro 
chamado Jack Shields. A  entrevis­
ta deveria se dar horas depois. 
Mnie. Simmons, desconfiada, tele- 
phonou para o hotel e mandou di­
zer a Shields que o marido desejava 
faíar-lhe em sua residencia. Jack 
nao sabia do que se tratava, mas 
compareceu ao palacete, ficando 
Mme. Simmons muito admirada de 
vel-o qm rapagáo alto e forte, 
quando o marido tinha descripto 
como um sujeito baixinho e bar­
bado.

Quando Jack nota sobre um mo- 
vel a photographia de Rita Re­
naul, creatura de quem era director 
e a quem se ligara pelos lagos do 
matrimonio, sente-se lisonjeado por 
ver que a artista, por quem morria 
de ciumes, tinha tambera o seu 
culto naquella casa.

Tragedia de Lourdes
A luda entre a sciencia e a religiáoOIA l NO CINEMA CENTRAL

Pega do retrato, vira-o, por aca­
so, e lé a tal declaragáo arranjada 
por Siinraons. O homem transfor- 
ma-se de raiva e o seu desejo é ago­
ra liquidar conlas com o audacioso 
que se dizia amante de sua mulher.

As coisas comi)licam-se e eis o
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nosso Chester em serios apuros. Sur­
ge Rita, avisada por Matallen, e ati- 
ra-se ao desditoso Chester, em infi­
nitas caricias, que fazem com que 
redobre a colera do marido.

Apparece, por sua vez, a “ fran- 
guinha”  da bolsa e as complicaqSes 
tornara-se ainda mais sérias. Ches­
ter procura fugir de Jack, evitando 
tambem as emo^óes, que Ihe seriam

X-

procurara manter, Chester atira-se a 
Jack aos murros e consegue, por 
fim, contel-o, nao sem que o mari­
do de Rita possa esquecer, por mui- 
to tempo, os effeitos da refrega.

Tudo acaba bem. Rita declara

-oO O =—

CORRESPONDENCIA

THADDEU —  Agencia Ufa (Ca­
pital) —' Quando descobriram a 
America, tu já  estavas aquí?

ARAUJO —  Agencia Brasil- Ci- 
nematographica (Capital) —  Como 
vüo as modas? O Fredi já  '‘ varió” ? 
O mallo está muito alravancado, ar­
ruma uní “ Serrador”  para abrir o 
caminho do paraizo.

TARTARELLI —  Fox-Film (Ca­
pital) —  Saúde a ti, ó nobre de­
scendente da estirpe de “ Tártaro” ... 
nasceste na decima quadragesima 
geragño dos valorosos guerreiross. 
Vou-te mandar mais urna concur­
rente para o concurso da Fox. Fila: 
a Clarinha dos Leilóes. Serve?

BICHINHO (Cunha) —  Ufa —  
(Capital) —  E’ preciso que metías 
urna cunha para que sejamos tam-

fataes. Furioso, Jack comega a li­
quidar os movéis, e Mme. Simmons, 
apavorada, pede a intervengáo da 
policia. Surge um mantenedor da 
ordem. E’ Tom O’Brien, que abra­
ga effusivamente Chester, explican- 
do-lhe que elle é que tinha a placa 
de prata na cabega.

Ah! era? Pois Jack ia ver o bom 
e o bonito! Sahindo da calma que

que qukéra dar urna ligio ao ma­
rido, pondo fim aos seus injustifi­
cados ciumes, e Chester, puxando 
Ethel para o jardim, declara-lhe 
que tem graves coisas a dizer-lhe. 
Depois. . .

-^OC

hem cunhados como “ esphynge”  na 
conslellagáo do Screen.

Quem inventou a propaganda, 
com toda a certeza, nao era propa­
gandista. Ufa! que trabalho... pa­
ra langar um film.

IVO —  Universal (Capital) —  
F.nláo, meu bom amigo, corno foi o 
Sol da Meia Noile? Lindo, resplan- 
descenle? Antes assim, do que ser 
urna aurora boreal. E como vae a 
nossa “ mulher voluvel” ?  Essa Lau- 
rinha é mesmo um portento.

LIMEIRA —  Annexo A. G. C. 
(Capital) —  Salve, salve, poética 
primavera? Que bello é  verse urna 
“ Limeira”  em f l o r . . .  E’ pena que 
para o amor dizem logo". “ Quem é 
o bobo?”

GUEDES —  A. G. C. (Capitalj 
—  Desta vez, ncm siquer toco no 
l e u . . .  nome.

KüRTZ —  Ufa (Capital) —  Ba­

tuta da cinematographia, padrinha 
de “ A Téla” , os afilhados pedem 
bengáo.

LOREM'TZEN —  Ufa. Urania & 
Cia. (Capital) —  Que tal vae o ne­
gocio? A projecgáo nao vae mal, só 
a Téla que anda triste.. .

GRECCO —  Apollo (Capital) —
Como vae Alhenas ?

SOARES —  Theatro Navegantes 
(Capital) —  Como vae o amigo? 
Porque nao nos dá os ares? Sem- 
pre navegando em um mar d e . . .  
fitas.

FAILL.ACE (Capital) —  Como 
vaes com as tuas obras? . . .  Já está 
muito popular?

TEDESCO —  Avenida (Capital)
—  Como váo os francezes “ dans la 
grand avenue”  ?

GARIBALDI (Capital) —  Como 
vae a .innila ?

CEZAR —  Paramount (Capital)
—  Como vae o novo Imperio que 
pretendes elevar ?

D.ARCY —  Fox-Film (Capital)
— Já te d isse.. .  tal e coisa. . .  vol- 
taste tal carioca ... no.

COLOMBO (Capital) —  Como 
vae o ovo ?

THALIA (Capital) —  Deusa da 
arte. “  Esperanga”  dos nossos dias, 
nos dae nos domingos, menos nos 
oiitros dias.

FRIEDERICK —  No mesmo thea­
tro (Capital) —  Que me diz da po- 
litica cinematographica? Quem é o 
“ leader”  da opposigño?. . .  E’ a In­
tendencia com a nova lei.

SPOPOLATINITCHS (Capital)
—  Que quer dizer Orpheu —  Como 
vae a música ahi pelas fitas?

CUNHA (Grande) —  Capital —
EntSo, sae ou nao sae o projectado?

PALACIO (Capital) —  Como 
vaes ahi com esses “ zun-zun” ?... te 
dá dores esses rumores... E’ popu­
la r .. .  Cuidado com a censura... 
ella melle a tesoura. . .

HONRARÁS A TliA MAE
E’ A OBRA TR IU M P H A L  0 0  CINEM A

CONSTANZA (Capital) —  Saú­
de a vós, nobre gaucha. “ A Téla” , 
prasenleira, recebe com jubilo uos- 

. so offerecinienlo, porque aquí esta­
mos de bragos abertos a quem nos 
quer hem . . .  E’ o sangue, este san- 
gue da alma pampeana, que grita 
chela de valor. Que tal? Costa da 
resposta?

IDALINA (Capital) —  No pró­
ximo numero teremos a secgáo de 
modas, dirigida por distincta Mlle.

(Cont. no finí da revista)
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&m Busca do ouro G)
Film da „ünited Arlists

eom. Charles Speneer Chaplin

E’ urna historia do Alaska, da- 
quellas térras desertas e cobertas 
de neve, que occultam em seu seio 
os filóes magníficos de ouro, em 
demanda do qual a civilizagáo ali 
despeja tudo quanto á ambi^áo de 
esperan9a, de audacia, de energía e 
de ferocidade no coraqao do ho- 
mem. E essa historia tem como pro­
tagonistas tres desses homens, que 
a ambigáo até ali levou e o acaso 
reuniu: um valente pesquizador de 
ouro, a quem nao atemorizam, nao 
desanimam as fadigas da térra in­
hóspita e os perigos de que eram 
semeados os passos dos primeiros 
bandeirantes que penetraram no 
seio virgem daquelias regióes fabu­
losas; em segundo logar, Black Lar- 
sen, um desses rebutalhos da civi- 
liza^áo, proscripto, em cujo encal- 
go vivía a policía; depois Big Jim 
McKay, bravo pioneiro, valente e 
decidido, um gigante de espirito co­
mo de corpo, que descobriu urna 
verdadeira montanha de ouro, que 
elle explora secretamente.

Estas forain as tres creaturas que 
o destino cegó um dia collocou face 
a face, acogando-os com tremenda

e terrifica tempestad?. Entre o cla- 
rSo dos relámpagos e os uivos do 
vendaval, era urna prova da mise­
ricordia divina aquella cabana ali 
na immensidade deserta, tanto para 
o Pesquizador Solitario, que pri- 
meiro a descobriu, quanto para Big 
Jim, que tambem fóra colhido pela 
furia dos elementos. E a cabana 
era de Black Larsen, que ali assen- 
tára sua tenda de derelicto, acuado 
pela juBtiga da civilizagáo.

Nao havia creaturas mais dispa­
res entre si do que Larsen e os dois 
viandantes; cada um delles sentía

instiiicto dessa diversidade, mas a 
tempestado os compellira para o 
loesmo sitio e os mantinha captivos 
na mesma prisáo. E o vento con- 
tinuava a varrer a térra immensa e 
desolada com o impelo do cyclone; 
e a neve cahia abundante, espessa, 
submergindo e egualando tudo.

A vida cessára por completo em 
toda aquella vastidáo, e nem ani- 
maes nem homens ousavam sahir 
dos seus abrigos, para enfrentar os 
perigos da tempestada polar.. Mas, 
a morte rondava tambem na caba­
na de Black Larsen. Colhidos de 
surpreza, prisioneiros, sem alimen­
tos, o espectro negro da fome amea- 
gava-os. E a tempestada durava 
sempre, levando-os ao desespero. 
Forgoso era tentar qualquer esfor- 
go contra a perspectiva da morte 
por inanigao. Deliberaram, pois, ti­
rar a sorte, para decidir qual del­
les teria de enfrentar a furia dos 
elementos na tarefa de procurar 
alimentos.

Tocou a Black Larsen a tremen­
da incumbencia. 0  homem partiu 
fustigado e batido pelo vento e pela 
neve que o cegava, ameagando pre- 
cipital-o nos traidores despenhadei- 
ros. Depois de algum caminhar, 
Larsen encontrou dois membros da 
policia, que batiam aquelles deser­
tes em procura delle. O bandido, 
vendo-se descoberto, póz-se em de- 
feza e, no tiroteio que se seguiu, os 
dois representantes da lei tomba- 
ram feridos pelo rifle certeiro de 
Larsen, que, entio, se apoderou do 
treno carregado de víveres dos ho-

Mul heres  sem Nome
Urna verdadeira joia cinematographica!

Arte! Luxo ! Sensagáo! — Programma „Brasil & America Films.**
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meixs c  proseguiu caminho, ao em 
vez de regressar á cabana onde os 
seus dois companheiros o espera- 
vam, dirigindo-se ás térras aurífe­
ras de Big Jim Mac Klay. Emquan- 
to isso os outros que haviani fica- 
do prisioneiros na cabana, lutavam 
contra a morte que os espreitava 
ñas garras da fome, até que a sua 
boa estrella Ibes trouxe ao alcance 
da carabina um urso preto, que foi 
para elles o termo dos seus soffri- 
mentos. Reabastecídas as suas mu- 
chillas com a carne do urso morto, 
elles partiram —  um para a sua 
mina secreta e o outro para o que 
o destino Ihe reservasse. Chegando 
ao seu trato de térra, Big Jim en- 
controu ali Black Larsen, como se 
fóra em coisa sua. A  lei do Alaska 
é urna só; os dois homens disputa- 
ram a posse da propriedade em 
campo aberto, e Big Jim foi venci­
do pelo seu adversario, que, dei- 
xando-o por morto, deu ás de Villa 
Diogo, levando o producto da sua 
rapinagem. Mas o Norte possue 
urna lei que Ihe é propria, e Black 
Larsen nao tardou a encontrar-se 
colhido por urna avalanche e atira­
do no precipicio de urna montanha.

Nesse entrementes, o Pesquizador 
Solitario que deixára a cabana, de- 
pois de penosa marcha, chegára a 
urna das muitas villas que nasciam 
da noile para o dia naquelles tem­
pos da corrida pelo ouro no Alas­
ka. Nessa localidade, elle faz o co- 
nhecimento de Georgia, urna das 
flores do “ dancing-hall”  local. Foi 
o amor á primeira vista, mas um 
amor inquieto, febricitante, por en-Bronchites?

Saphrol

conlrar da parte da mulher deseja- 
da os mesmos sentimentos.

O Pesquizador conheceu ali tam- 
bem Hank Curtis, um bravo minei- 
ro, respeitado pela sua coragem. 
Curtis tomou-se de amizade pelo fo- 
rasteiro e levou-o para morar com­
sigo na sua cabana. Mas o Solita­
rio nao consegue varrer do seu es­
pirito a vislo seductora de Georgia 
e soffre a profunda magua de ver 
o seu amor trajecto de irrisáo de 
todo o povoado, mas principalmen­
te de Jack Cameron, o “ dandy”  e 
conquistador da térra.

Cameron, que tambem ama Geor­
gia, apercebendo-se do amor do 
Pesquizador pela rapariga, falsifi­
ca urna carta com a assignatura des-“ CUPIDO"
A BALA POR EXCELENCIA

ta e manda-a ao homem. O Pesqui- 
zador, acreditando na authenticida- 
de da missiva, exulta de felicidade 
ao 1er a declaraslo de amor da sua 
adorada, e parte para o “ dancing”  
em busca della.

No momento justamente em que 
elle entrava no saláo de dan^a, ali 
apparece tambem Big Jim Mac Kay, 
que Larsen deixára por morto, mas 
que sobrevivera ao ferimento rece- 
bido na cabega. Mac Kay resistirá, 
mas ficára com as faculdades intel- 
lectivas perturbadas, perdendo por 
completo a memoria. No seu cere­
bro só Ihe restava urna lembranga 
vaga, a da sua cabana, e elle sen­
tía que si pudesse encontrar esta 
poderia conseguir determinar de 
novo o local exacto da montanha 
em que estava situada a sua mina 
secreta. 0  Pesquizador é o único 
hcMnem que conhece a situagáo da 
cabana e que poderá conduzil-o até 
lá. E num momento em que o Pes­
quizador contemplava embevecido 
a mulher dos seus sonhos, parecen-

do querer devoral-a, absorvel-a em 
si, Mac Kay approxima-se delle e 
exclama; “ Leva-me á niinha caba­
na c eii le farei milionario eni me­
nos de um moz! O Pesquizador 
ouvr as palavras do outro e aven­
ga para Georgia, lomando-a nos 
bragos, beijando-a com soffregui- 
dán e dizendo-lhe que a ama. que 
a quer para si. E emquanto todos 
se espantam do rasgo de audacia 
daquelle homem que sempre se 
mostrara tímido e acovardado ante 
o escarnéo geral, Jim Mac Kay 
avanga. toma-o pela gola e arras- 
la-o para fóra do “ cabaret” .

Big Jim e o seu, agora, socio con- 
seguem descobrir a mina, reunem 
immensa fortuna, e eil-os que vol- 
tam agora millionarios nababescos. 
O Solitario lem ludo quanto é ne- 
cessario para ser feliz, mas faltava- 
Ihe a única coisa capaz de fazer a 
sua ventura —  Georgia, o amor de 
Georgia. Foram baldados os seus 
esforgos para encontral-a. Ella ha- 
via desapparecido do “ cabaret”  
com todos os seus companheiros. 
Mas, afinal, por urna caprichosa re- 
viravolta da fortuna, no mesmo na­
vio em que elle volta desesperan- 
gado e rico para a CivilizagSo, o 
Pesquizador Solitario encontra a 
dona dos seus pensamentos, e a fe­
licidade, que elle julgára Ihe haver 
escapado definitivamente, brilhou 
de novo no horizonte da sua vida, 
fazendo-o sentir a alegría immensa 
de viver.

Dores ñas costas ?

S aphro l
FI,ÜRKN('K GILBKRT é conside­

rada urna das mogas male fortes de 
Hollywood. E’ o verdadeiro typo da 
•'sportwoman”, pratlcando toda a 
sérle de exerciclos, táo do agrado 
dos americanos, e táo relegados pe­
las nossas pallldas patricias. Na- 
sceu em 1904 e. com doze annos de 
Idade, fol considerada a mals per- 
felta creanga de Chicago. Em 1919 
fol para Hollywood, tendo o seu pri- 
meiro trabalho em films como "Ca- 
ptaln Kldd Ju” , onde tlnha que 
substituir Mary Plckford, pela sua 
grande semelhanga coro a Iluda es­
trella americana. Tem felto papéis 
importantes, como em "Inundagáo" 
e, recentemente. em "Alma que vol­
t a O  seu trabalho constante, po- 
rém, é ao lado do impagavel galá 
comico Earle Fox, ñas plttorescas 
comedias de Van Blbber,

HONRARÁS
A TUA MÁE

A obra suprema da FOX
Ayuntamiento de Madrid
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o VULCAO VIG ILANTE
~ 0 -----------------

Super-produccáo da Paramount com Brandon Hurst, Bebe Daniels, Ricardo Cortez, Arthur Edmundo Carew, Eulalie Jensen e Wallace Beery
Na ilha de Martinique, no anuo 

de 1850, muita gente tinha esque- 
cido o escándalo occorrido ha mais 
de vinte annos, e que obrigára Ma- 
dame de Chauvalon a divorciar-se 
do sen marido André.

No mesmo anno, em Franga, a 
gentil e insinuante Babette de Chau­
valon, filha de André. terminados 
os estudos, regressa á ilha de Mar- 
tinique, cujo vulcao, o “ Mont-Pe- 
lé ” , agora inoffensivo, accrescia á 
belleza do panorama. Quando Ba­
bette chega, é informada da inorte 
do pae, fallecido ha poucos dias.

Como era natural. Babette diri- 
giu-se para o castalio de Madame 
de Chauvalon, que a receben mul­
to mal, dizendo-lhe:

—  Acoiiselho-a a procurar com- 
niodos no bairro dos nativos. En­
contrará provavelmente por lá al- 
guns conhecidos da sua finada máe. 
A  filha bastarda de André de Chau- 
valoTi só entrará aqui para ser i rea- 
da da ininha filha legitima !

Ao sahir do castello, Babette en- 
contra-se com Estephanio Duval, o 
filho mais novo de urna familia no- 
bre e rica da ilha, que Ihe indica o 
caminho a seguir. Ambos sentem- 
se attrahidos um para outro, muito 
embora Estephanio este] a noivo de

•  5

Maria, a filha legitima de Madame 
de Chauvalon.

O irmáo mais velho de Estepha­
nio, o orgulhoso Maurice Duval. 
nota a mudanza repentina do irmáo 
mais novo e diz-lhe :

—  Estephanio, tens urna cara de 
quem está á beira da sepultura ! 
Animo! a tua noiva é lindissima !

—  E’ lindissima, mas nao a amo! 
Estou'procedendo injustamente com 
ella !

—  Estephanio, amar é gosar as

deliciase da vida e a tua noiva é a 
synthese da embriaguez e da graga!

__Talvez, mas nao sinto o menor
affecto por Marie de Chauvalon. 
Estou, porém, disposto a nao que­
brar o compromisso matrimonial 
que assumi, bem contra a minha 
vontade.

Os dois irmáos separaram-se, e 
Estephanio vae para o Bairro dos 
Nativos, do qual o supersticioso, 
ingenuo e rude Pedro Quembo é su­
premo chefe, e onde um bom gol- 
j)e de vista vale mais do que sabe- 
doria e dinheiro.

Sósinha, com poucos recursos e 
ignorando as consequencias possi- 
veis de seu acto, Babette alugoii um 
quarto naquelle bairro, convicta de 
que tinha atravessado o patamar da 
miseria.

Estephanio resolve proteger a po­
bre orphá, estabelecendo-se assim 
urna sincera amizade entre os dois. 
Pedro Quembo, porém, nao perde 
de vista a bella Babette e eiicon- 
trando-se com Maurice, pergunta- 
Ihe :

—  Que pensaría Madame de 
Chauvalon das visitas diarias de 
seu irmáo Estephanio a urna nativa 
do bairro dos pobres ?

Maurice finge náo ligar impor­
tancia a este aviso, mas traga im- 
mediatamente um plano, afiin de 
ohrigar Babette a abandonar o ir­
máo mais novo e, ao saber que ella 
está só em casa, para ali se dirige 
e diz :

—  Se o meu irmáo mais novo ca-
(Coiit. no fluí da revista)

í f i  I
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No nosso elemento g)

A cinematographia sempre 
foi, e assim espero que oseja  
para o futuro, um ramo cer­
cado de certoB privilegios que 
o tornam pouco acessivel ás 
pensoas avidas de emprehen- 
dimentos, ou melbor, ás pee- 
soas sem occupa^ao certa e 
que munidas de algum capital 
farejam a esmo qualquer es­
pecie de negocio no qualpos- 
sam desenvolver as suas acti­
vidades para o ganha p3o 
quotidiano.

O nosso ramo com suas tra> 
hi^oes 6 artimanhas terriveis 
tem infelicitado os mais auda- 
ciosos, que na apotheose final, 
depois de ura ou doís annos 
de lucta, lucta que faz rápida­
mente calvar e encanecer tém 
visto frustados todos os so- 
nhos de se verem cercados de 
pilbas do vil metal.

E ’ um trabalho manhoso 
onde se desenrolam com a ra­
pidez do pensamento as mais 
edificantes intrigas, sendo ne- 
cessario dotar o espirito e o 
carácter, de fibras rijas para 
nao cambalear nos differentes 
embates.

Somos poucos, na maioría 
somos todos decanos, todos 
temos assistido por assim di- 
zer a infancia da cinematogra- 
pbia como ella por sua vez 
com sua insaciavel ambi$3o 
nos rouba a mocidade em paga 
de poucos vintens.

Nem por isso tenho visto 
descontentamentos, até pelo 
contrario, a esperanza, o en- 
thusiasmo e a indifferenQa por 
tudo que nao se relacione ao 
celluloide é o caracteristico do 
«fiteiro* profissional, com ra­
ras excep^óes.

Somos poucos como disse 
acima, e sou de opiniao que o 
numero de cfiteiros» deve aug­
mentar mui vagarosamente e 
corii multa cautela, devendo- 
se sempre procurar os nossos 
que estejam sem occupa?ao a 
iniciar um leigo.

Term inando direi que o 
maior orgulho dos €fiteirost é 
n3o possuir no seu ambiente, 
elementos vadios; todos tra- 
balham com denodada activi- 
dade de sol a sol, numa luta 
titánica d e . . .  espalbagóes que 
fazem arrepiar os cabellos.

Tem a palavra os meus col­
legas.

Añádelo.

^  B E j B I B I D A J S r X J B Z j S  0

Natceu, em Dallas, Te­
xas, no dia 14 de Ja­

neiro de 1901. 
Filha de pae escossee e 
mae kespanhola e tem 
os cabellos e os olkos 

inteiramente negros.

Ao lado vemol-a 
em urna

das suas ultimas 
photographias

Ayuntamiento de Madrid
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------------- s?
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E’ com razio que um atiento observador suppóe que, 
perante urna illuininasáo artificial, a pintura coopere eui 
primeiro lugar. Com a mesma razio tambem suppóe que, 
no palco ou no film, seja pela luz da gambiarra ou a dos

> /

P A U LO  W EGENER

projectores, o actor apparesa ou demasiadamente colori­
do ou muito pallido. .

E como assim acontece, pintam-se.
0  theatro estabeleceu o habito de mudar o pentea- 

do e a barba para elevar o característico do papel a en­
carnar .

E R N S T  L U B I T S C H
nio mascaras. A  objectiva retrata fielmente e revela o 
que nossos olhos jamais notaram.

E’ que na vida qiiotidiana nunca chegamos tao jun­
tos um ao outro como numa photographia.

Portanto, o film  necessita de urna teclinica toda dit- 
ferente. Urna cabelleira, como as usadas no palco, sena 
impossivel. E foi neste ponto que o film  ultrapassou o 
theatro mascara.

Antes de urna “ premiére”  de theatro, realisa-se um 
ensaio “ en costume”  e mascara. Sao estes os meios que 
sustentam o caracteristico do papel perante os espectado­
res. como tambem ¡nfluem, com poder suggestivo, no
trabalho do proprio actor. _

Assim, o traje tambem tem sua influencia na masca­
ra, tanto no palco como no film, com a única diíferen^a 
que no film perde-se, no branco e preto, todo o faustoso 
colorido dos theatros. Vem tragado, ha seculos, o cami- 
nho da mascara. Dos antigos gregos até á filmagem, ao 
ar livre talvez, de um actor livre de qualquer pmtuia. 
Mas mesmo á claridade da luz do sol, é aconselhavel ser- 
vir-se da cosmética.

w -

f

ERNST LUBITSCH —  Como o vimos em Sumurun

semTransformam-se cahegas e “ quebram-se denles 
o mínimo instrumento dum dentista.

No film, estas medidas sao usadas o menos possivel. 
Existe sempre a probabilidade de serem reconhecidas co-

E m il J a n n ín g s  d e  R o d r ig o
No film allemáo «Büchse der Pandora-
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H E N N Y  P O R T E N HENNY PORTEN numa caracterÍ8a?ao

E’ decerto difficil larefa supportar cabelleiras volu- 
mosas e tinturas sobre a pelle num estudio queimado do 
sol num calor abrazador.

Mas lameritagóes de nada valem,
O verdadeiro artista, aprofuiidado no seu papel, sa- 

berá, como por instincto, até qual ponto deve usar da 
“ mascara” , para poder apresentar, apezar dos artificios 
—̂  a “ physionomia humana”  —  do referido papel.

E’ a physionomia —  siin é esta que deveinos reco- 
nhecer apezar dos disfarces.

Quando, o que muitas vezes acontece, o actor nao 
consegue boa mascara, entao é urna das muitas obriga- 
9oes do operador de reparar esta falta.

Artistas ha que, apoiando-se no valor de sua perso- 
nalidade, arriscam de apparecer perante o publico sem a 
mais leve mascara.

E’ provavel que no palco obtenham resultado, o que 
no film  seria impossivel.

No film, actor e artista véem-se perante a mesma ne- 
cessidade de usar de mascara. Si, tambeni, a parte mais 
fácil toca ás estrellas, porque dellas exigem-se únicamen­
te que appare^ani jovens e bellas, mais jovens e bellas do 
que em natureza sao. Paulo Wegener e Pola Negri

SUPPLICIO DE MAE
Dias 30 e 31 de Agosto no Cinema Centra!
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(o) Scenas da Super-producgáo Rio Grandense

A P A M P A  F I L M
apresenta sob a direcgao gera! de

C A ^ R L O S  C O M E I . L IUM DRAMA NOS PAMPAS
em 7 partes duplas

I
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UM DRAMA NO S PAMPAS
E’ um poema de amor da vida gaucha 

com lances emocionantes.
E’ o  orgulho da cinematographia Rio 
Grandense • E’ a glorifica^áo do amor.

Ayuntamiento de Madrid
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Os nossos directores visitando a ITA-FILM

Visita a urna fabrica de 

films cinematographicos

Os srs. Oliveira, Soares & Cia., 
proprietarioa da empieza cinemato- 
graphica rio-grandense “ Ita-Film” , 
convidaram os jornaes locaes para 
que enviassem seus representantes á 
sua sede, afim de Ihes ser mostra­
do o que já está feito, apezar do 
poueo tempo de existencia da firma.

A ’ s 20 horas de 15 do corrente, 
estando presentes os representantes 
do “ Diario de Noticias” , “ Correio 
do Povo” , da revista “ A Tela”  e 
d’ “ A  Federa^áo” , representantes 
de agencias cinematographicas lo ­
caes e convidados, foi iniciada a vi­
sita ás vastas dependencias do pala­
cete situado á avenida 13 de Maio 
n. 1.501, onde funccionam os es- 
criptorios e fabrica da “ Ita-Film” .

Vimos em primeiro logar a sala> 
onde se encontra um grande appa- 
relho destinado á confecgSo dos le- 
treiros; duas modernas machinas 
para filmar, sendo urna para scenas 
no interior do “ studio” , de marca 
allemá Krupp-Eunemann, e outra 
de fabricagáo italiana, marca “ Pre- 
vost” , para filmar ao ar livre; ha 
lambem dois grandes holophotes 
dos usados na marinha, destinados 
a illuminar as scenas de grandes 
films á noite, especialmente scenas 
de guerras, etc.

Cada um desses holophotes tem 
um potencial de 60.000 velas.

Para illuminar o interior do “ stu­
dio”  forani encommendados e estSo 
a chegar mais 24 holophotes meno­
res, que em conjunto tém um poten­
ciar de 300.000 velas.

Passando depois ao saláo de pro- 
jecsóes, vimos urna moderna machi­

na, do ultimo modelo, cuja excel- 
lente qualidade foi depois mostra­
da aos visitantes. E’ tambem da 
marca Krupp-Eunemann.

Descendo á parte subterránea do 
edificio, vimos a installagáo com­
pleta e confortavel para a confe- 
c^áo das pelliculas e os varios pro- 
cessos empregados para esse exe- 
cu jáo.

A  pelliciila passa primeiro pelo 
tanque n. 1, de revelagem; n. 2 —  
de lavagem; n. 3 —  de fixagem e 
finalmente ao grande tanque n. 4, 
para a lavagem final.

Todo esse compartimento está do­
tado de lanternas de luz encarnada, 
perfeitamente fechadas, tudo de ac- 
cordo com as exigencias desse gene­
ro de trabalho, que naquella secgSo 
é executado.

Muito interessante é a machina 
destinada a copiar as pelliculas, pu­

dendo ser feitas tantas copias quan- 
to as necessarias.

Com a mesma machina pode ser 
reproduzido de um positivo velho 
um negativo novo.

Ha no mesmo moderno appare- 
Iho um dispositivo que facilita a 
graduagao da luz e produz tambem 
diversos tons de cores.

Reunidos no saláo de exhibigÓes, 
fo i proporcionado aos visitantes 
apreciar a passagem do “ Ita-Jornal 
n. 1 ” , que dentro de poneos dias 
será exhibido em um dos cinemas 
do centro.

E’ o primeiro trabalho da nova 
empieza e provocou os mais caloro­
sos applausos da assistencia.

Realmente, o trabalho mostrado 
pela nova empreza em nada fica a 
dever ao que de melhor tem sido 
exhibido nesta capital, quer de pro­
cedencia nacional como extrangeira.

Tudo é perfeito, desde o trabalho 
cineraatographico até á intelligen- 
cia com que foram escolhidos os 
variados assumptos de que é consti­
tuida a fita.

Entre outras scenas apresentadas, 
nos recordamos das seguintes: Pro- 
cissáo de Corpus Christi, vendo-se 
o inicio da organisagáo, no Colle- 
gio Bom Conselho; desfile pela rúa 
Independencia, praga da Caridade 
e finalmente a entrada e bengáo 
dada por d. Joño Becker, ñas esca- 
darias da capella do Espirito San­
to; chegada de um vapor da Costei- 
ra ao nosso porto; disputa do cam­
peonato de foot-ball pelas equipes 
das nossas escolas superiores e a 
rainha dos estudantes, senhorita An- 
nes Dias, ao dar inicio ao torneio; 
torneio no campo do Gremio Porto- 
Alégrense; langamento da pedra 
fundamental do novo quartel do

i)

L3sí

o  lindo palacete á Avenida 13 de Maio, onde htncoiona a ITA-FILM
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Os snrs. Armando R. de Oliveira, Meichiades Soares e Antonio Gageiro seus esfor9ados proprietatios
commando da Brigada Militar; tor- 
neio no campo do Sport Club Cru­
zeiro, em disputa da taga “ 14 de 
Julho”  e do qual parliciparam to­
dos os clubs da APAD; quartcl do 
3.° batalháo da Brigada Militar, 
vendo-se o chefe revolucionario Ho­
norio Lemos, ao deixar aquelle es- 
tabelecimento, onde esteve preso, 
cercado de pessoas de sua familia, 
despedindo-se da forga estadoal : 
bellos aspectos da cidade, como se- 
jam a Pedra Redonda, os novos jar- 
dins da Avenida Redempgao, a rúa

Independencia eom os combusto- 
res ali recentemente inslallados, 
rúa Duque de Caxias, urna tarde na 
rúa dos Andradas, etc.

A parte niais’ interessante é a que 
foi apanliada a bordo do hvdro- 
aviáo “ Ypiranga” , numa viagem 
desta capital ao Rio Grande.

Ao espectador é dado apreciar 
nao só o lindo aspecto que apresen­
ta a nossa cidade, como a do Rio 
Grande, vista do alto, e todas as pe­
ripecias e panoramas até o nosso 
porto maritimo.

Finalmente, foram os presentes 
convidados a passar para outro sa­
l lo  do edificio, onde, ao ser servi­
da lauta mesa de doces, ao “ cham­
pagne", o sr. Armando R. de Oli­
veira, que é um dos membros da fir­
ma, agradecen o comparecimenlo 
dos representantes da imprensa, 
tendo agradecido o nosso collega 
Archimedes Fortini, do “ Correio do 
Povo” , e o representante d’ “ A  Fe- 
deragáo” , capitio Gastón Hasslo- 
clier Mazeron.

Tambem foram muito felicitados, 
nao só pela excellente organisagáo 
technica da empreza, como pelo bel­
lo trabalho cinematographico, o sr. 
E. G. Kerrigan e seu camara-man 
Thomaz de Tullio.

O “ Ita-Jornal n. 1”  tem 800 me­
tros de comprimento e é dividido 
em duas partes.

Já foram iniciados os trabalbos 
para a construcgSo do “ studio” , 
que ficará localisado no espagoso

Porto Alegre, 27— 8— 1927

jardim que circumda o palacete on­
de funcciona a empreza.

Finda a exhibigSo do “ Ita-Jor- 
nal n. 1” , foi exhibido o negativo 
de urna outra pellicula que a em­
preza eslava organisando e que foi 
prejudicada • completamente.

Os operadores da empreza tra- 
balhavam para filmar a procissio 
de “ Corpus-Christi” , quando de 
dentro do automovel um audacioso 
ladráo furtou urna bolsa, natural­
mente na supposigáo de que ali es- 
tivessem outros artigos, quando na 
verdade eslava urna pellicula em 
inicio, na qual já  estavam filmadas 
a festa que os estudantes locaes of- 
fereceram á rainha dos estudantes 
cariocas e a festa promovida em ho- 
menagem á balalha do Riachuelo, 
pelo Club Almirante Barroso, na 
qual o espectador assistia, em to­
dos os seus delalhes, o desenvolver 
do grande pareo “ Riachuelo” .

Infelizmente, quando a empreza 
conseguiu rehaver a pellicula em 
poder do receptador do furto, já es­
lava completamente inutilisada, con­
forme constatamos.

Os dignos dirigentes da “ Ita- 
Film”  deveriam organisar mensal- 
mente um jornal em idénticas con- 
digóes, porque, estamos certos, en- 
conlraria melhor acceitagio, nao 
sómente por parte dos exhibidores, 
como tambem do publico.

“ A Téla” , tambem urna inician­
te, envía os mais ardentes votos de 
prosperidade aos dirigentes da ha.

CHARLES SPEXCER CHAPLIX

Naaceu em París, de paes inglezes, em 1889, come- 
gou a sua carreira em Londres. Com a edade de sete an­
uos apenas appareceu elle em um baile coinlco. Mals tar­
de, quando desempenhava o papel principal, em um es­
pectáculo intitulado “A Night In an Ingliali Muslo Hall", 
despertou extraordinario Interesse no publico. Sua car­
reña no cinema tem sido urna vertiginosa sérle de trium- 
pilos, na qual sao impereclvels de amante da pautalha, 
fitas como “ Shoulder Arms" (Hombro armas). "The 
Kld" e, mals recentemente, "The gould Rush” (Bm bus­
ca do ouro), sendo que urna das scenas deste illustra 
a nossa capa. Tem elle dirigido com grande éxito produ- 
cQoes de pelüculas como "The Whoman of París), esta 
aínda Inedita para nós, possue elle companhia propria. 
Mede cinco pés, quatro pollegadas e pesa 125 libras. A 
sua fortuna, avallada em varios milh5es de dollars, é tra­
cto do seu trabalho. Náo obstante isso, gosta de trabalhar 
em diversos studios, como actualmente está actuando na 
"United Artlsts" (Artistas Unidos). E' o seu lerama dl- 
zeri "O sol nasce para todos".
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D.C.

Juraste um dia que eras minha oh flor 
Juras mentidas as que me falaste 
Partiste a pouco no entanto já olvidaste 
O que dizias com tamanho ardor 
Já nao te lembras mais do teu cantor 
A quem firmeza eterna tu juraste 
As tuas promessas todas já quebraste 
Como foi falso o teu primeiro amor

I I
Mas porque aínda hei de recordar 
Este passado que me faz chorar 
Que ao peito arranca cruciantes ais! 
Segue perjura o vario curso teu 
Cumpre o destino que o senhor te deu 
Caminha ! Passa! e nao me voltes mais...

AURORA N. WAGNER
CIRURGIÁ-DENTISTA 

pela Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Clinica especialmente para senhoras e crianzas - Tratamento moderno 
da Polyarthrite alvéolo-dentaria e demais affecíoes da bocea

CONSULTAS DIARIAMENTE, das 9 h. ás 12 h. da mantiá e das 14 h. ás 13 h. da tarde

R U A  G E N E R A L  L I M A  E SI LVA,  602
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A DANCARI NA

DE P A R I S

No elegante hotel, em Mianii, a praia deliciosa da 
Florida, estava reunido o que New York, Washington e 
Philadelphia linham de melhor em sua alta sociedade. 
Roy Martel, o millionario, ali está ero companhia de seu 
medico. Sim, que elle precisava de ter uro medico sempre 
8 seu lado, pois, apezar de mo^o, tinha a saúde arruinada 
pelo alcool, pelos tóxicos e as orgias. Mulheres.. .  eis 
sua mania. Quería conquistar todas, e Consuelo Denny, a 
quem promettera casamento, nao sabia djsso.

Mas, naquella noite, Consuelo se revoltára, porque 
em pleno saláo elle;qüizéra prohibil-a de dansar com Be­
nito Valera, uro dansarino profissional. Consuelo dansava 
muito bem. Tinhá mesmo vocagáo para essa arte e por 
isso mesmo tinha prazer em voltear coro um bom par. E 
Valera chegára a Ihe suggerir que poderiam ganhar mui­
to dinheiro dansando ju n tos .. .  Ella era orphá e vivia em 
companhia apenas da velha ama negra, nao tinha' que dar 
satisfaQÓes a ninguem .. .  Consuelo se revoltára contra as 
imposi^óes do noivo e continuára a dansar.

Pouco depois, sem ser vista, ella ouvira Roy Martel 
dizer a seu medico que nao quería casar com ella, mas 
apenas satisfazer um capricho. Consuelo soffreu mitUo 
ouvindo isto e, surgindo junto dos dois e jogando ao chao 
o seu annel de noivado, bradou que havia de fazel-o tam­
bera so/frer.

E, deixando-os estupefactos, fo i procurar Benito Va- 
lera para Ihe dizer que acceitava sua proposta —  iriam 
correr mundo, dansando.

*  ♦ *
E' em Paris que vamos encontral-a, agora. Ella se

tornou a bailarina inais famosa do cabaret da Boule Rou­
ge. Mora em um apartamento do melhor hotel da cidade. 
E, bem emfrente á sua porta, fica a de Roy Martel. Nao 
se saberla dizer se era elle que a seguia ou ella quem tim- 
brava em ir ter onde elle se encontrava, cumprindo sua 
promessa de vingan^a.

Roy procurava dislracsóes e era isso que o levava ao 
atelier de Fierre Bonnard, o artista esculptor que reunía 
sua roda de bohemios, proporcionando-lhe deliciosas sur- 
prezas, como aquella em que todas as estatuas de marmo- 
re e gesso, do ampio salao, se transformaram em mulhe­
res de radiante belleza, ante o aceno de urna miimia que 
era urna deliciosa bailarina. E Roy levara a essa festa 
Noel Anson, um rapaz recentemenfe chcgado dos Estados 
Unidos, e que Ihe fora apresentado.

¡t: '!■
-W

Thesouros do Vaticano
Urna visáo inedita da maior das maravilhas

P r o g r a m m a  „BRAS1 L & A M E R I C A  F I L M S “
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De voha daquella festa, Noel falou-lhe da missio 
que o trouxéra a París. Procurava Consuelo Denny, en- 
carregado por uní tio seu de a levar novamenle para a 
America, se ella o quizesse, está claro. E foi com grande 
surpreza que elle soube residir Consuelo bem em frente 
de Roy Martel. Havia festa no apartamento della, guan­
do o amigo bateu á porta para apresental-o, por signal 
que foi elle o único a entrar. . .  Ficou encantado com 
Consuelo. Achou-a táo linda, táo intelligente e insinuan­
te, que voltou a visital-a na manhá seguinte, levando-lhe 
urna caixa de flores. . .  e nos outros dias tambem, E elle 
que n io  gostára de Paris, era, agora, frequentador assi- 
duo do Boule Rouge, tendo o prazer de ter sempre Con­
suelo sentada á sua mesa.

Roy Martel nao podía ver com bons olhos aquella 
assiduidade, tendo notado mesmo que entre aquellas duas 
almas já se havia formado urna cadeia poderosa.

Entao, cheio de ciumes, desojando arrancar Consue­
lo do pensamento de seu amigo, planejou qualquer cousa 
que deveria ter terrivel, tanto que ao ouvir sua proposta, 
Benito Valere recuou. Mas o dansarino profissional nao 
tinha um passado multo limpo e o jovem millionario po­
derla envial-o á prisáo se revelasse uní segredo; e ante 
essa ameaga, elle accedeu aos desejos criminosos do outro.

Nessa noite, como sempre, Consuelo surgiu deliciosa­
mente linda, de urna taga que descia do alto da cupula do 
Boule Rouge, urna taga immensa, em cujos bordos ella 
dansava antes de se lanzar nos braqos de seu par. Nessa 
noite, porém, Benito nao foi muito presto em recebel-a 
na queda e a desgragada rolou no chao. Muitos dias se 
passaram sem que ella pudesse vollar a dansar, t ío  ma­
guada ficou, mas nada de mais Ihe aconleceu, senlo ver 
augmentar o amor de Noel, que a procurava todos os 
dias. o que fez crescer o odio de Martel. E elle ruminou 
um novo plano.

Passados dias, fo i procurar Consuelo, a pretexto de 
convidal-a para tomar parte em urna festa de caridade. 
Ella deveria bailar em um palco, distante da massa de es­
pectadores. Foi mesmo Martel quem a levou para os bai- 
xos de urna casa, em cujo algaplo deveria ficar, para sur­
gir no palco no momento preciso. Esse momento preciso 
chegou. mas nao foi em um palco que ella se eiicontrou, 
mas no centro de urna mesa em que só havia homens, no

Film da „First National' distribuido 
pelo Programma Urania com a seguinte 

distribuifáo:
Consuelo D enny........  Dorothy M ackaül
Noel Anson................... Conway Tearlc
Roy Martel................... Roberto Kain
Benito Valere..............  Paul Ellis

(Coniimia no fim da revista)
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Nao muito longe de París, entre 
arvoredos sombríos e alamedas im- 
mensas, estava situado o velho “ cha- 
teau”  de Magny, austero dominio 
de um conde, cujo egoísmo e seve- 
ridade condizia bem com o aspecto 
vetusto do solar.

Nelle habitava o conde em com- 
panhia de tres filhos que Ihe ha- 
viam ficado por occasiáo da morte 
da esposa, e toda a casa era diri­
gida pela filha mais veiha, Odette, 
que atravessava entáo a risonha 
quadra da primavera da vida.

Como toda a moga nessa idade, 
ella nao fóra infensa ao mal de 
Cupido e 03 seus encontros amoro­
sos ñas alamedas do parque com o 
joven Fierre Ricard, deixavam pre­
ver um futuro feliz ao joven par. 
Certa vez, porém, fo i um desses 
idyllios surprehendídos pelo pae de 
Odette, que, receioso que a filha o 
abandonasse para seguir o seu 
amor, prohibiu terminantemente 
aquelle namoro. No seu egoísmo 
cegó, nao percebia que matava as 
mais caras esperanzas de toda urna 
existencia, sacrificando a felicídade 
da filha pelo seu bcm estar mate­
rial, porque, si ella casasse, ella fe­
ria de tomar conta da casa e dirigir 
a educagáo dos filhos, entregues a 
Odette, que Ihes servia de mae.

Para obedecer ao pae, Odette re- 
calcou o seu immenso amor, sof- 
freu horrivelmente, mas resignou-se 
a cercar de cuidados a irmá Chris- 
tiane, que desabrochava, qual flor- 
sinha mimosa sob os cuidados e des­
velos della.

O conde poude, desse modo, con­
tinuar a sua vida galante, deixando 
a casa entregue a Odette, durante 
as suas longas estadías em Paris, 
em companhia de mulheres, arran­
cando da vida todos os prazeres 
materiaes que ella Ihe podía pro­
porcionar.

Dez annos se passaram e Odette, 
si bem que o sacrificio da sua mo- 
cidade ainda Ihe custasse muito e 
Ihe torturasse a alma, ella sabia 
perfeitamente escondel-o aos olha- 
res profanos e esquecer-se quasi de 
si mesma para cuidar apenas de 
Christiane. Apezar da irmá ser já 
urna mocinha, ella nunca Ihe falára 
da dolorosa renuncia da sua felici- 
dade, até urna tarde em que, reali- 
sando-se, nos seus dominios, urna 
festa infantil, urna créanla Ihe des- 
pertou a atlenQlo pela extraordina­
ria semelbanga com o seu antigo 
noivo. Chamou-a, perguntou-lhe o

\
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Film da FOX com o seguints elencoi 
Beile Bennett, Jan Keith, Reata Hoyf, 

Barry Norton, John St. Polis, 
Richard Tucker e Gerfrude Short

nome e viu confirmadas as suas 
suspeitas. Era um filhinho de Fierre.

Nao se contendo, entáo, relatou 
á irmá tudo o que se passára, acon- 
selhando-a por fim : “ Si algum dia 
encontrares um homem a quem 
ames, nao deixa que te arrebatem

passar dos seculos, mas nova sem- 
pre a cada primavera! Amava Geor- 
ges Arnaud, um pintor que viéra 
descangar da vida parisiense num 
recanto pittoresco, próximo ao cas- 
tello de Magny e que a convidára 
para posar um retrato. Na tarde em 
que elle Ihe annunciou terminado o 
Irabalho, ella sentiu urna magua 
profunda por ter de abandonar 
aquellas horas de pose táo boas e 
confessando, de olhos baixos, a 
George o seu pezar, sentiu a doce 
pressio de seus labios confirmar 
num beijo a sua expontanea decla- 
ragáo.

O conde de Magny continuára no 
seu esbanjamento, empenhando hoje 
um quadro, amanhá urna estatueta, 
até hypothecar quasi todo o solar 
com as suas loucas despezas em Pa­
ris. Tinha, porém, em mente um 
plano para rehabilitar as suas f i­
nanzas: o seu filho Max, seguindo 
as normas paternas de que o dote 
é a chave da felicídade conjugal, 
arranjára urna noiva riquissima. 
Lude, filha de um antigo fabrican­
te de salsichas.

No dia, porém, em que a noiva 
devia ser apresentada á alta socie- 
dade franceza, um escándalo re- 
bentou, fazendo ruir todo o castel- 
io dos dois homens. Um jornal pu- 
blicára a vida desregrada do con­
de em Paris, ao mesmo tempo que 
alardeava conhecer as relagóes de 
Christiane com mn homem casado. 
De facto, George contrahira matri­
monio, havia já  algum tempo, in­
citado apenas pela familia, mas ha 
muito tambem pedirá á esposa con-

a felicídade por cousa nenhuma do 
mundo” . Recommendagao perfeita­
mente inútil essa, porque Chrislia- 
ne já  sentia essa forga dominadora 
que avassala o coragáo da mocida- 
de, já experimentava o sabor da 
eterna historia, velha como o per-

sentimento para o divorcio, urna 
vez que os seus temperamentos eram 
absolutamente incompativeis, mas 
a sogra aconselhára a filha a nao 
ceder e desse modo ia vivendo Geor­
ge, completamente afastado da es- 

(Coiit. no fim da revi.sla)
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Tragedia de Lourdes
Film Distribuido pela 

A. G. C.

i. LUCTA ENTRE 
SCIENCIA E A 

R E L IG llO

Dia 1" no CENTRAL

Miguel Leverrier, astro da sciencia moderna, era o autor de um livro mul­
to conhecido, intitulado "SCIENCIA E RELIGIAO", onde gravou a sua theo- 
ria positivista, negadora da Dirindade. Prototypo do atheu convicto, educára 
aeus filhos sób as idéas tundamentalmente materialistas. Sua esposa havia 
prematuramente fallecido, em consequencia de inexplicavel enfermidade, para 
a qual a sciencia se declarára inapta. Fortuna, honrarias, sapiencia, ludo en- 
tSo era apanagio de Leverrier, o seu maior orgulho era sua filha Suzanna, 
creatura de élite, auditora na Sorbonne. Seu filho Miguel nao era máo filho, 
mas entregava-se demasiadamente ás estroinices nocturnas e, nao raras vezes, 
regressava á casa zigue-zagueando a pleno sol descoberto.

Depois de urna serie de concertos dados pelo notavel organista Barruei, 
Leverrier travou conhecimento com o celebre musicista, do qual tornou-se 
grande amigo e com quem dividia as aiegrias ou agruras, independente das 
convicQÓes religiosas de cada um, que eram precisamente oppostas.

Acabava de aportar á Fran9a, de regresso dos Estados Unidos. Jayme 
Barruei, filho do famoso organista, que naquelle paiz havia realisado urna bri- 
Ihante série de concertos sacros. Suzanna, que já se achava enamorada pelo 
joven e talentoso artista, quiz ser a primeira a dar-lhe as boas vindas, mas, 
passados alguns dias, toldaram-se os horizontes. Jayme nao só criticava a obra 
do pae de Suzanna, que julgava revoltante, c!assificando-a de blaspheraia in- 
qualificavel, como sentía o abysmo que entre os dois existia, nao partilhando 
ella da sua fé religiosa.. .  “ Nao só o meu amor so ffre .. .  como eu proprio 
soffro pela cegueira da tua vida sem fé, sem ideal! Um dia vira em que sen­
tirás a necessidade de crér!” . Com exemplos frisantes demonstrava-lhe o be­
néfico consolo da religilo e o reconfortante apoio que ella proporciona aos me­
nos favorecidos pela sorte. Suzanna nao concordava, e argumentando, lamen- 
tava que elle assim procedesse, para em resumo dizer: “ Que nao eslava con­
tente com a educagáo que Ihe déra seu pae!” . ..

N Io obstante, o amor dos dois jovens se aprofundava pela communidade 
ñas obras de beneficencia e a música cimentava a amizade entre os seus pro­
genitores, que pela divergencia de crengas deviam ser inimigos irreductiveis. 
Sempre que havia urna j)pportunidade, Barruei aproveitava para incutir no 
espirito do seu amigo as suas theorias baseadas na moral e na fé. 0  grande 
scientista sempre o retorquia com o seu materialismo, mas, momentos havia, 
■sm que atheu parecia acceitar os conselhos do amigo.

A esse tempo, no Oriente, urna perigosa seita delineava satánicos proje- 
ctos para a destrui^áo das religioes, visando principalmente a Franga e espe­
cialmente Lourdes. Local onde culmina mais fervorosamente a fé, irradian­
do pelo Universo a luz do catholicismo. Para tal missáo foi escolhido o fa­
nático Joño Elias, irapressionante figura, cujos dotes oratorios fácilmente sug- 
gestionariam as multidóes, provocando o levantamento em favor da sua fal­
sa doutrina. Conhecendo o Dr. Vicente Leverrier, através a sua obra de atheu 
convicto, foi a elle quem primeiramente se dirigiu Joao Elias, certo de que, 
com o seu auxilio, fácil seria por em pratica os seus tenebrosos planos.

Os ecos dessa aventura chegaram até ao Vaticano e S. S. Pió XI apres- 
sou-se em reunir os Cardeaes na Sala do Consistorio Secreto, afini de, em de- 
feza da Egreja Catholica, desmascarar o ahitante intrujáo.

Entretanto, o fanático tinha conquistado o sabio e, mais ainda, conseguiu 
seduzir com suas theorias a filha deste, Suzanna, que, obsecada por taes doulri- 
nas, chegou a ouvidar os seus deveres de filha e, já entio, de noiva.

Com grande desgosto por ver partilha de táo nefastas theorias, Jayme, 
seu noivo, sentia-se acabrunhado e, dia a dia, maior era o abysmo que os se- 
parava, se bem que Suzanna frequenlemente Ihe dissesse : “ nao te enganes, 
Jayme. E’ a ti que eu am o.. .  agora e sempre!”

A submissáo de Suzanna ao fanático Joáo Elias principiou a dar pasto 
ás más linguas, a ponto de Leverrier prohibir-lhe a continuidade de rela^óes, 
influenciado, por certo, pela s i  moral do amigo Barruei, incansavel na ardua 
missáo de convertel-o á Fé Divina.

Entáo, uin caso imprevisto se registra: Cae repentinamente enferma Su­
zanna. Seu pae cerca-a de lodos os cuidados, a doen?a apresenta symptomas 
inexplicaveis.

Angustiosa n oite ... Sao os singulares symptomas da mysteriosa enfer­
midade que victimou sua pobre m á e ... recordava amarguradamente Lever- 
rier. Só me resta urna providencia, mandaba para os Pyrineos.. .
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Passam-se os dias, e guando Suzanna parecía hayer 
colhido melhoras da sua enfermidade, eis que súbita­
mente se declara a ultima e terrivel phase do suspeitado 
mal: Suzanna fica totalmente paralytica, tal qual sua fal­
lecida máe.

Atacada pela mysteriosa paralysia dos centros ner­
vosos, é immedialamente removida para París, onde Le- 
verrier recorre ás sapiencias de maior fama mundial, re- 
unindo em sua casa o que a sciencia continha de mais va­
lioso: Crokes, de Londres; Sepranda, de Madrid, e tantos 
oulros . mas, boceas do saber unánimemente pronun- 
ciaram o diagnostico: “ Incuravel!” . Tudo tentou Uver- 
rier sem resultado; ao seu fracasso juntou-se o da scien- 
cia dos seus collegas, que confessaram-se inaptos para de- 
bellar o mal. Foi guando Leverrier, desesperado, ouviu a 
voz do seu amigo Barruel pedir-lbe com todo o cannbo 
que Ihe confiasse a filha, pois, urna vez que a sciencia era 
impotente, elle, como extremado pae, devia con^ntir que 
em seu nome fosse implorada a misericordia de Ueus. 
Leverrier replicou, dizendo que tudo sena in ú til. .. su ­
zanna morreria como sua máe, salvo qualquer m ilagie. . .  
mas, que absolutamente, nao acreditaría....

Ao appello de Barruel juntou-se o de Miguel, seu fi- 
Iho, e o de Jayme, insinuando-o que era preciso tentar tu­
do, até mesmo o que considerasse absurdo para salvar fsu-
zanna. n -i-

Era chegada a Romaria Nacional da Basílica de 
Lourdes, e embora Leverrier sentisse Ihe fallar a te, ac­
ceden que a levassem, desvairado pela idea de perder a 
filha. Mas, os principios da sua entidade moral, consti- 
tuiam formal obstáculo ao sabio, que recusou-se a acom- 
panhal-a. Nao tardou, porém, a modificasao do sentir de 
Leverri’ r que, ao anoitecer, inquieto, com necessidade de 
saber algo, nao poude conter-se e partiu no primeiro ex- 
presso para Lourdes.

O seitario JoIo Elias leve conhecimento dessa reso- 
lucáo c toma mais rapida conduegáo, descendo, momen- 
to«' d»pois, de urna aeronave, bem junto das montanhas 
da Basílica. Era seu desejo, antes de consumar-se as ce- 
rinionias, defrontar-se com Leverrier, para apontar-lhe 
a traicáo que representava esse seu gesto, permittindo que 
sua filha se sujeitasse ao ridiculo dos milagrea, em con- 
tradiesáo absoluta ás theorias disseminadas em sua obra.

O desditoso Leverrier, com a voz embargada por extra- 
nha emosád, ouve a rhetorica de Joño Elias e responde 
com difficuldade: “ Já nao sou Leverrier.. .  nao sou nin- 
guem. Sou únicamente um pobre pae, cuja filha está as
portas da m orte!. . . ”  . _

Preparavam-se as cerimonias da grande procissao e, 
no local destinado ás curas milagrosas, Suzanna era ani­
mada pela enthusiaslica fé de Jayme, seu futuro esposo, 
e de seu irm io Miguel. A  multidao avoluma-se, milha- 
res de peregrinos de todas as partes do mundo, em pre­
ces fervorosas, pedem á Virgem proteesáo para toda 
aquella legiáo de enfermos, que ali haviam aportado sob
os dominios da fé. , , , r>- • i

Como é sublime a omnipotencia da bondade Divina . 
Desfilam as varias communidades religiosas, innú­

meras confrarias com os seus pendóes, representantes do 
alto mundo catholico, e logo a seguir, sob o palli^  osten­
tando a sagrada Eucharistia, S. E. o arcebispo Pansco, 
bispo de Madrid, aben^oando e implorando a misericor­
dia Divina. ,

Entre a massa compacta que fremia de jubilo e emo- 
5Í 0, ante tao impressionante espectáculo de sublime espi- 
ritualidade, notavam-se dois typos curiosos:_um,_incredu- 
lo absoluto, com ar sarcástico, aguardava táo sómente o 
momento propicio do fracasso, para publicamente ridicu- 
larisar tudo aquillo, que elle chamava de espaveiitosa far- 
5a. O outro procurava ver sem ser visto, sob urna aegao 
que até entio desconhecia, sem se comprehender a elle 
proprio, acompanhava minuciosamente a cerimonia, que 
o transpunha ás regióes de urna sublimidade que jámais 
attingira, e essa ia augmentando, quanto inais se approxi- 
mava a vez da uncqao de Suzanna.. .  Desvairado de con- 
tentamento, rompendo a multidao, de bragos levantados 
ao céo, caminhava ao encontró da filha, que naquelle in­
stante e por verdadeiro milagre, recuperára todos os seus 
movimenlos. Era o arrependido.. .  era o vencii^.

Assim, mais urna vez, a bondade e justiga Divina il- 
luminou o mundo com o facho da verdade Perdoae- 
Ihes, Pae, que elles nao sabem o que fazem” .

Em retribuigáo ás blaspheniias que escrovia contra 
Deus o sabio Leverrier obteve a compaixáo do Senhor. 
Salvou a vida de sua querida filha, concedeudhe o arre- 
pendimenlo,-arredando sua alma transviada das portas 
do inferno.

IL  TABARRO

Opera de G Puccini, que 
I será representada hoje e ama- I  nhS no Theatro S. Pedro, sob 

a direegao do tenor Cav. A. 
Boris e do maestro Milton de 
Calasans, com o concurso de 
distinctos amadores.

-0 0-
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■Se verdadeiramenle existe urna 

Arte, sem duvida, a que últimamen­
te mais preoCcupáqao tem dado ao 
espirito do homeín, é o cinemato- 
grapko. Tambein nao é de admirar, 
pois os resultados assombrosos que 
teem usufruido áquelles que expío- 
rain a Sétima Arte, sao simples- 
mente jihantaslicos, quer para a em- 
preza productora, como aos inter­
pretes e demais coadjuvantes. Nao 
é debalde que diariamente milhares 
de homens e mulkeres se apresen- 
tam aos studios, afim de ingressa- 
rem no firmamento cinematogrnphi- 
co. Na Italia, na Franga, na Alte- 
manka e mui principalmente na 
America do Norte, a Sétima Arte 
progride, ou melhor^ avanga verti­
ginosamente, reservando-nos gran­
des surprezas para o futuro.

A arle cinemalographica nao é, 
como á prinieira vista parece, um 
escoadouro das horas ou um diver- 
timento da moda. E’ um meio agra- 
davel de nos instruirmos e firmar- 
mos o nosso gosto na arte da repre- 
sentagáo, sincera e sem artificios, 
que é  o cunho que distingue o cine­
ma do theatro.

Na America do Norte, como creio 
que já é do conhecimento publico, 
a industria cinematograpkica accu- 
pa hoje o lerceiro logar d’entre as 
demais industrias que lá se conhe- 
cem. Sendo, como é. a America do 
Norte o lugar que se dedica momen­
táneamente coni maior ardor ü ex- 
ploragáo dessa industria, nao é de 
admirar que, de quando em quan- 
do, surjam aqui no Brasil produ- 
cgoes colossaes, com interprelagáo 
assombravel, scenarios e guarda- 
Toupa luxuosissimos e de effeitos 
deslumbrantes, assim como homens 
e mulheres que hontem eram meros 
extras, hoje se achaiii á testa de em- 
prezas productoras de films, baja 
vista a poderosa e nova fabrica 
americana '‘ United Artists", a qual, 
gragas ao espirito emprehendedor 
de Douglas Fairbanks. com o auxi­
lio de genios como Mary Pickford 
ísua esposa). D. JF. Griffith, Char­
les Chaplin e outros, nos apresen- 
tam, de vez em vez, maravilhas taes 
como “ 0  Ladráo de Bagdad” . “ As 
Orphás da Tempestade” , “ A Marca 
do Zorro” , para nao citar outras.

Tempo houve em -que urna crea- 
tura, para ser celebre, precisava 
conquistar fama na profissáo de 
bandido, toureiro ou politico. Fe-

„0 Cinema i feito para ser comptehendido

por todos. E’ a liuguagcm universal 

susceptivel de causar emostlo ao 

publico, devendo ser 

eoniprehendido por 

todos ospovos.“

ROBERTO BOUDRIOZ

lizmente esse tempo nao é mais de 
hoje. Para alcangar fama, actual­
mente, o caminho mais curto e cer­
ta é o cinema. Quem de vós nao 
apreciou e applaudiu Rodolfo Va­
lentino? —  E quem era o “ Rudy” ?
—  Um pobre rapaz de Castellaneto, 
na Italia. Aos 5 ariH05, “ Rudy”  ¡oi 
matriculado numa escola elementar. 
Datam de entáo as primeiras mani- 
festagdes artísticas. —  E quem dos 
leitores nao conhece o romance da 
vida do grande artista? —  Urna vi­
da faustosa, rodeado de um luxo re­
tumbante e dinheiro, eis que desfru- 
ctou o mallogrado “ astro”  da con- 
stellagáo cinemalographica. —  Que­
réis urna prova da sua fama mun­
dial?

—  V. S. indubilavelmente acom- 
panhou pela imprensa o desfecho 
final da vida de Rodolfo Valentino. 
Pois bent, V. S. provavelmenie le : 
“ Cerca de 2oo.ooo (duzentos mil) 
pessoas desjilaram deante do corpa 
do grande actor Rodolfo Valentino, 
emquanto que as portas do hospital 
eram guarnecidas pela policía, afim 
do povo nao jorgal-as” . —  Lestes 
mais: “ Já nao ha mais lugar para 
collocar coróos e palmas de flores” .
—  E. meu leitor, actores do quilate 
de Valentino, tambeni tem o nosso 
Brasil, espalhadqs em. theatros nos 
seus differentes Estados. A “ ques- 
tao”  é que se Ihes nao apresentain 
opportunidades propicias de se nos 
apresentarem no cinematographo. 
E’ verdade que o grande concurso 
que ha bem pouco a “ Fox-Film” 
organizan na Capital Federal, foi 
um tanto favoravel á nossa mocida- 
de, de ingressar no reino da gloria 
e da fortuna, mas, como o leitor 
deve saber, os coneorrenles vence­
dores deveriam seguir para a Ame­
rica do Norte, para lá “ estrella- 
rem”  films, e, no emtanto, quem 
perdeu com isso. foi sámenle o Bra­
sil, pois Mr. Albert Rosenwald (re­
presentante da William Fox) levou 
comsigo futuros “ astros”  de quem

o Brasil muito poderla esperar pa­
ra o erguimento definitivo da sua 
nova industria.

Os vencedores do concurso, que 
sao Lia Tora e Olympio Guilheime, 
cujas photographias estampamos, 
seguiram a 7 de Agosto pp. para 
Hollywood, pois foram contracta- 
dos por cinco anuos para figurarem 
nos films da “ Fox” . 0  verdadeiro 
nome da “ estrella”  é Horada Cor­
rea d’Avila e foi urna das mais bri- 
litantes bailarinas da Companhia de 
Revistas Velasco, que ha anuos 
actuou aqui no Coliseu, emquanto 
que Olympio Guilherme, o vence­
dor masculino, que tem um physi- 
co de athleta, foi um dos redactores 
da “ A Gazeta” . de Sao Paulo. 
Ambos os representanless da nos­
sa térra no extrangeiro sao figuras 
jovens e mui promeltedoras na cine- 
matographia, sendo possivel que 
para Fevereiro de 1928 possamos 
assistir films americanos, posados 
por riossos patricios.

No cinema, ao contrario do que 
muilos pensam, a idade nao inftue.
A “ camera”  está sempre prompla 
a todos os candidatos ao cinema. 
Hoje se podem citar “  school-boys”  
e “  school-girls”  prodigios. Haverá, 
porventura, alguem que nao apre­
ciou a serie de films que Jackie 
Coogan eslrellou para a First Na­
tional Pictures? Quem nao applau­
diu Baby Peggy, em “ A queridinha 
de New-York” ?  Quem de vós nao 
conhece Ben Alexander. Wesley ■ 
Berry e outros? Ninguem, creio eu. 
Defeitos physicos nao sao tambem 
um obstáculo para ingressar na sce- 
na muda. Os aleijados na fila cine- 
malographica, por exemplo, multas 
vezes o sao de fació. Cilarei táo sá­
mente Andy Aishol, que já coadju- 
vou a riquissima Talmadge. nao me 
recordó qual deltas, e D. J. Mislsó- 
ras, que apparece no film “ Piratas 
de aguas profundas", que ainda 
nao vimos aqui.

£ ’ verdade, confesso, que no Bra­
sil já existe um nao inferior nume­
ro de fabricas productoras cinema- 
tographicas, isto é. no Rio de Ja­
neiro, S. Paulo. Pernambuco e, mes- 
mo, no Rio Grande do SuL já tem 
cada um Estado urna ou mais em- 
prezas. —  Mas o que se tem feito? 
—  Pouco, muito pouco.

De quando em quando. um film, 
sem enredo attrahente, sem publici- 
áade alguma. e nada mais. Soube- 
mos que no Norte diversas em pre­
zas confeccionaram os films : “ 0
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Thesouro Perdido” , “ Fogo de Pa- 
Iha” , “ A Filha do Advogado", “ A 
Descreme” , “ O Valle dos Marly- 
ñ os”  e oulras producqoes, cada 
qual produzida eui pontos dislin- 
dos do nosso Paiz; por isso, creio, 
nao é admissivel acreditarse que no 
minimo urna ou ditas producqÓes 
nao se destaquem c se tornem di­
gnas de exhibil-as. Mas onde estáo 
as producqoes que acabo de men­
cionar? Que pubticidade se lem jei­
to aqui no Sul ?  —  Aqui no Rio 
Grande do Sul, meu Estado natal, 
lém sido recebidas com agrado ge- 
ral as poucas producgóes que aqui 
lém vindo. A nao ser “ A Carne , 
que joi exhibido, faz além de um 
anno, logo após “ Hei de vencer ’  e 
“ Paulo e Virginia” , nestes últimos 
inezes vimos “ A Gigolelte” , ‘  Vicio 
t: Belleza”  (que passou aqui a 
3$ooo, com tres iessóes ao dia, tres 
dias seguidos, só no Cine Guarany) 
e finalmente “ O Guarany” , da Ca- 
pellaro Paramount, que agradou 
muilissimo, e, antes que esqueqa, o 
lilm “ Em defesa da irmñ, da Gaú- 
cka-Film, daqui da Capital do Es- 
aodo, cuja exhibiqáo no Cine Tha- 
lia, conforme affirmam crilicos jor- 
nalistas locaes, sámenle contribuem 
para o desprestigio da industria na­
cional, sendo, no eintanlo, admissi­
vel, pois sendo a primeira produ- 
cqao que se filma no torrño gaúcho, 
nao se poderá exigir que se iguale 
ás americanas.

Como quereni as emprezas produ­
ctoras contnbuir para o  desenvolví- 
mentó do cinenia nacional, e as 
agencias cinematograpkicas gran- 
gearem dos centros de diversoes a 
preferencia para o contracto de seus 
films, se nao annunciqm e conser- 
vain as producqóes fechadas ñas la- 
las.

A'o anno passado, produziu-se no 
Brasil nada menos de 14 films. No 
córreme anno, precisamos produzir, 
no minimo, 2o films, ou melhor, 
seja eu mais niodes(o, digamos so 
lo , mas verdadeiras pelliculas, on­
de se apresente opporlunidade de 
mostrar a galhardia de um brasilei- 
ro ! Sao os seguintes os films con- 
Icccionados: “ A Esposa do Soltei- 
lo ” , producqSo de Cario Campog- 
galiar.i, com Laelilia Quaranla co­
mo estrella e o productor coadju- 
vando-a; “ Coragóes em Supplicio” , 
da Massoti-Filin de Guaranesio (M i­
na. Geraes) ; “ O Guarany”  da 
CapcV.aro-Paramount, com Almery 
Sleves no principal papel; “ A Car­
ne” , o popular romance de Julio 
Ribeiro, da Apa-Film, de Campi­
ñas (S. Paulo); “ Vicio e Belleza” , 
da Iris-Film, de S. Paulo, com Le- 
lila Rosa na protagonista, seguindo- 
sj : “ Risos e Lagrimas” , “ Passei 
’ioda a vida num sonho” , “ O heróe 
do secuto X X ” ; “ Filmando filas , 
“ Historia de urna Alma” , “ Fogo de 
Palha” , “ A Filha do Advogado” , 
“ Na Primavera da Vida”  e, final­
mente, “ Em defeza da irma” .

Aqui em Porto Alegre, nem é bom 
dissertar a respeito, pois é tempo e 
espago perdido. De vez em vez lia­
se no “ Diario”  ou no Correio 
minúscula noticia, que quasi nada 
orientava os “ fans .

A nao ser os ardorosos “ fans 
que semanalmente adquirem as nos- 
sos revistas cinematographicas, o 
restante dos 35 milhoes de habitan­
tes que se estendem pelas Ierras 
brasileiras, de Norte a Sul e de Les­
te ao Oeste, nada véem, nem nada 
sabem. A Pedro Lima, actual diri­
gente da sessáo “ Filmagem Brasi- 
leira”  de “ Cinearte” , deve a cine- 
matographica nacional urna grande 
parte do seu desenvolvimento entre 
nós, dado o vasto noticiario que 
Lima nos apresenta semanalmente 
na mencionada revista carioca.

Para o  corrente anno, já  conta 
a cinematograpkia brasileira com 
mais as seguintes emprezas produ­
ctoras-. Circuito Nacional de Exhi- 
bidores, producgáes de Almeida 
Flemming, Benedetti-Film, ¡ta-Film 
(rio-grandense) e as producgoes de 
Jayme Redondo. Seguem-se outras, 
lambem promeltedoras e nao me­
nos activas. Aguardamos, pois, .o 
langarnento das nossas pelliculas no 
mercado cinematographico e una- 
mo-nos para applaudil-as.

Porto Alegre, Agosto de 1927.

Artlmf Oscar Gerhardt

4

DOLORES DEL RIO

Dolores Ansusolo y Martínez del Rio —  Mulher de 
extraordinaria belleza, representativa da raga criolla. 
Procede de rica familia hispana, radicada ha multo em 
Durango (México). Conta approximadamente 20 aliños, 
tem cabellos negros, quasi azues. Formosos olhos negros 
e brllhantes, tez palllda, incandescentes labios. Desde pe- 
quena demonstrou grande alfelfiáo pelas artes, especial­
mente pela música, pintura e declamagáo. Em multas oc- 
casióes contribulu com sua contingencia artística para 
testas de carldade. Seus prlmeiros passos pela senda do 
cine os concatenou a Companhia First National (Priraei- 
ro Circuito). Eeceutemente passou para a Universal, de- 
balxo do megáfono Edward Laemmle. O seu malor trium- 
pho foi em “ Sangue por Gloria", da Fox, e vel-a-hemos 
breve em um íllm da Universal, intitulado "Que escán­
dalo ! ■■

— >
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E ’ o mais bello reino do sorriso. A nussa urbs 
regogita de alegría na magica contemplagao. Em nos- 
sas lindas figurinhas retratou-se toda a beatitude da 
satisfagao. Porto Alegre é linda e encantadora. Com 
os seus montes pintados á beirado Guahyba, tudoéluz,, 
tudo ó enleio. E, a „Tela“ avanga apanhando os seusi 
flagrantes. Urnas sorriem, oulrasescondemoseu encan-! 
tador rostinho a objectiva indiscreta. Goméinteressante, 
— comoé inebriante! A’s nossas gentispatricias,aellas 
imploramos, que auxiliem o proseguimento da nossa

y

modesta revista que, pretende aos 
poucos, tornar-se dellas a preferida. 
Somos immensamente egoistas; que­
remos fazer deste papelucho um Va­
lentino rio grandense. Taremos tal 
sórte? QUI l o  SA’ ?

O mundo sein a mulher o que 
seria? Um vacuo. A mulher é tudo, 
e, esse tudo foi emanado pela mulher.

A .  '

5tu Iio iiii u fltcip j2 3 i ítí pCa.jCi3 .ja u c fia j, ¿ ' l o ­

t o s  ofii6ii:o V- ? í  íoC ..jforío.

,0  D O TE “ Será levada a scena, ama- 
_  = iihá pelo corpo scenico U.,

M. O, no salao parochial da Gloria, a pega; 
em 3 actos do immortal dramaturgo Arthur 
Azevedo, cujo tituío encima estas linhas 

Nesse espectáculo aiém de varios amado­
res tomará parte o applaudido actor portu- 
guezDelphim Andrade.

¿>lo MU 5-“ miUKíO ,,>3 fí"»
a  c a p a  if fu c íc o J o  pcfo  ío p ic  c'c u i»  o U i.t o  
di tnfciil-o i  Ito c u to n to  o iv i  occufto  ua

5,10 mo3í5l'io- iiio?c3lio c)uc fautor =
to a ra s VCM5  p t q u a i c í o t  oo p coptio m  -fuiitia-

« o . 9 1 ¿3  <juc couficccii'03 o o a to í c'c sea l :o -

taffio, C5.-„íranrí3, ffu fotíiaoj taco poto cjac
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A distincta Sta. V L H C L O O I Í L S  
Oríeta Ribeiro s o  n o s s o  com curso  

de Oliveira 
—  Caxias —

O Snr. JoSo N. 
Rebello

Porto Alegre

Maestro Roberto Eggers 
(Ponto da opera *11 Tabarro»)

Civil e religiosamente realizou-se quinta-feira, 28 de Julho, 
o enlace nupcial do snr. Ornar Fonseca com a senborUa 

Laura Malerba, filha do snr, Arthur Malerba.

Theatros & Cinemas

Programmae para amanhí :

T H E A T R O  SAO  PEDRO

A’s 8 1/2 — IL TABARRO -  
Por um grupo de amadores da elite 
social porto-alegrense.

C o l y s e u  — Na matinéa pela 
Companhia Procopio Perreira 

O SOBRINHO DO HOMEM com 
um brilhante acto de saláo.

C e n tra l
A’ noite — O HABITO FAZ O 

MONOE - Super com Charles Ray

G u a ra n y
Matinée e noite — QUE NOITE 

AQUELLA - Com Laura La Plante.

C a r lo s  G o m e s
O Super-Film A TAQA DE JADE
n o t a  — Avisamos aos Srs. Em 

prezarios, que, gostosamente publi 
caremos os programmas dominguei 
ros, porém, pedimos que nos forne 
gam as notas dos films.

Agencia Cinematographica

Theatral A. Mattos Azeredo

5í -pouco» 3ia» »ító ín>tal- 
fa3a n o  fzedio Sa zna So» £Im-

Sza.» a flgm cio- Giiiciuato^topAíca

S'fviCitta'C 3 o  S r .  S e

: í3o, íjMi vac aptíitnfot oo pwWico 

cilio §sciii3eii5i a» iiotavcv» pro3vto- 
50Í5 3o piOt-jtaMi-mo- 0Tcatazzciooo, qwz 
í»tSo oCi:aii5an3o coiittiuio «aito «ni 

to3a o paifí cm3í sao «ifiitiSos.
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Representocfio do Opero IL  T A B A R R O  de G .Puccini

Snr. Joao Chaves Barcellos

Exma. Sra. D.“ Elsa Bersani 
Tschoepke, applaudida so­

prano lyrieo, que figurará no 
principal papel (Giorgetta)

Snr.Jean Renóe Rousselet

Snr. Antonio Carlos Hartlieb 
Lima
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Nilze, joven rica e feliz, reunirá 
suas intimas amiguinhas ¡gnez. Es- 
ther, Leonor, Lucia e Suely, para 
festejarem o día de seu anniversa- 
rio natalicio. Prepararam um pro- 
grammasinho de diversóes, fariam 
música, canto, danqas, jogos, etc. 
Estas seis ¡ovens formavam um gru­
po attrahente, que devia entreler os 
outros convidados. Corría alegre a 
festa, guando Nilze lembrou-se de 
mostrar ás suas amigas os innúme­
ros mimos, que recebéra de seus 
paes, de suas collegas e de mullas 
pessoas de suas relaqÓes. Eslava ra­
diante com lanías manifestaqoes de 
aprego, de amizade, que Ihe tribu- 
tavam.

‘^Olkem, disse Nilze, como recebi 
flores em profusSo e que de lindos 
presentes, mas entre elles um agra- 
da-me sobremaneira, é este anel que 
papae me offereceu”  —  mostrando 
ás suas amiguinhas um lindo anel 
com  um grande brilkante, que irra- 
diava falseas multicSres. ‘'Era o 
meu ideal possuir um lindo brilkan­
te assim; nao acho nenkuma outra 
pedra mais bella do que esta, ella é 
táo custosa e ido cobigada por lo­
dos. Náo sao voces, minlias queri­
das, da mesma opinido';4 .  .rniJinr ---- per-

b

guntou ella cheia de orgulho.
“ Ndo, respondeu-lhe ¡gnez, eu 

prefiro um anel com unta perola, 
ndo gasto do brilkante, elle lem 
tanto brilho, atlrahe muito a atten- 
gdo, emquanlo que a perola, tdq 
valiosa quanlo elle, é  opaca, delica­
da e parece symbolisar a modestia, 
e além disso, lem um ndo sei que 
de mysterio, pois ella nasce de urna 
transformagdo mórbida da ostra e 
assim rola no fundo do mar, até 
que um dia um escapkandrista des­
temido, pondo em perigo a sua pro- 
pria vida, vae pescal-a, trazel-a pa­
ra a térra, para fazer o nosso ador­
no, o  nosso encanto. Ves, ella náo 
necessila de ser polida, a sua bel­
leza é propria, para realgar ndo ca­
rece ser trabalhada como o leu pre­
cioso brilkante” .

“ Eu, disse Esther, discordó, apre­
cio mais o rubí, a sua cor vermelha, 
é o sangue, é a vida, é a lula; além 
disso ella brilha symbolicamenle no 
dedo dos que defendem os nossos 
direitos, zelam pelas nossas leis” .

“ Pois eu, disse Leonor, tenho me- 
IhoT gosto do que voces. A turqueza 
é a minha pedra predilecta, ella é 
táo mimosa, lem a cor do céu e sem- 
pre que a contemplo, recordo-me 
dos olhos azues de um engenheiro 
militar, que amei, e que a trazia no 
dedo em seu anel symbolico” .

Lucia, dando urna gastosa garga- 
Ikada, disse: “ Sou eu quem vae ga- 
nhar a partida, o meu gosto sobre- 
sae ao de voces todas e nem admit­
ió comparagáo, pois eu amo a es­
meralda, que é verde, significa u es- 
peranga, lembra a cor das nossas 
mallas e a vaslidSo dos nossos ma­
res e, sobretodo, amo-a, porque é a 
pedra symbolica da medicina, da 
mais nobre, da mais sublime de to­
das as sciencias” .

Só faltava a opiniáo dé Suely. 
Esta era, entre ellas, apezar de dis- 
tincta, a menos favorecida pela for­
tuna, e por isso bem comprehendia 
que a sua opiniáo náo seria táo 
bem acatada como a de suas ami­
guinhas. Procurava sempre evitar 
discussoes, para que as privilegia­
das pelo dinhéiro náo a deixassem 
ridicularisada no seu modesto con- 
ceito.

Nilze, porém, resolveu interro- 
gal-a, e o fez estouvadanieníe: “ Oh, 
Suely! Vé lá si náo saes dessa tua 
patelice coslumeira, tem coragem, 
menina, dá o leu parecer. Qual o 
anel que preferes? com que pedra 
aellas mais lindo?”

“ E u .. .  —  respondeu tímidamen­
te Suely —  eu gosto de um anel sem 
pedra” .

Taes foram as gargalbadas de es- 
carneo que prorornperam suas ami­
gas, que Suely viu-se obrigada a 
calar.

“ Bem adivinkavamos o leu gosto 
extravagante” , dizia urna. “ Ora, já 
se viu maior exquisitona", chas- 
queava outra. Emfim, Nilze diri- 
giu-sé notamente a Suely e pediu- 
Ihe que explicasse em que consiste 
a belleza de um anel sem pedra. 
Suely entáo, calmamente, Iheexpoe: 
“ Esses aneis que voces preferem 
tim muito prego dinhéiro, e é ver- 
dade que alguns delles tém tambem 
um valor estimativo, moral. Mas to­
dos elles podein excitar a cobiga e 
levar alguem a praticar um crime, e 
guantas vezes esses aneis symboli- 
cos de que tambem voces falaram, 
sáo usados com tanta vaidade e tan­
to orgulho por aquellos que alga- 
ram, por sua intelligencia, o fim de 
um curso scientifico, esquecendo-se 
de que, longe de orgulharem-se, de- 
viam, pelo contrario, mostrarem-se 
humildes, porque nada possuem 
que náo possa ser destruido; c  seu 
talento, a sua propria vida, sáo do­
tes emprestados por Deus e que elle 
Ibes pode retirar guando entender.

O anel que eu idealiso náo osten­
ta um grande capital empregado, 
náo é  privilegio dos ricos, táo pou- 
co náo é o attestado de urna posi- 
gáo elevada. Mas, é  o anel que per- 
tence a todos que quizerem ser di­
gnos de usal-o, desde o servo humil­
de até o soberano poderoso. Esse 
anel, ininkas queridas amiguinhas, 
náo podemos compral-o com o nos- 
so dinhéiro, mas merecemos rece- 
bel-o, conquistando-o pelo nosso 
amor sincero. Náo me entenderam 
aínda? inlerrogou Suely. Esse anel, 
continuou, é o emblema do amor, é 
a allianga, que apezar de modesta, 
infunde respeito e é sublime, por­
que a collocamos no dedo, náo os­
tentando urna fortuna, exhibíndo 
unta formatura, mas que recebemos 
como o louvor de um sacramento 
—• o santo sacramento do matri­
monio” .

Assim terminou a discussáo e a 
festa continuou na sua intensa ale­
gría.

NOEMY
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Sociedade RENASCENQA
'■ QD •“

Tinha que ser. — A linda 
festa realizada sabbado, 13 do 
andante, no Palacete Roeco, 
por esta distincta Sociedade. 
e dedicada ao bizarro tGrupo 
das Sabinas*, esteve simples- 
menta encantadora, revestin- 
do-se do máximo brilhantismo.

Cédo ainda, já era enorme 
e selecto o numero de gracio­
sos parea que se entregaram 
ás dangas até ás 3 1/3 horas 
de domigo, hora em que, sem-

pre na maior alegria e enthu- 
siasmo, era executado o clas- 
sico «galope final*.

A esplendida noitada termi- 
nou justamente quando o en- 
thusiasmo tocaya o auge, mo­
tivo porque todos se retira- 
ram levando a mais grata im- 
pressao-

A meia noite, conforme es­
lava ennunciado, teve logar o 
sorteio do perfume «Orgia», 
que coube á senhorinha Maria 
Tavares.

Fizeram-se representar as 
Sociedades Philosophia, Joco-

tó, Filhos do Inferno, e Clubs 
Recreio Juvenil e Musical Dy- 
namite.

Ñas pessoas dos srs. Walde- 
mar Sperb, Gastáo Gongalves 
Filho, Salvador Orsini, Alci- 
des J. Faccine e Walter Hen­
der, que sao o esteio da sym- 
pathica Sociedade, felicitamos 
aRenascenga pelo retumbante 
éxito e enexcedivel brilho da 
encadora festa do dia 13.

A seguir publicamos dois 
bellos aspectos apanhados du­
rante as dangas. pelos photo- 
graphos Pacheco & Dutra.

M .
[ r ^ í

S f .

Parte da assistencia presente ao baile do día 13, vendo-se á direita e á esquerJa, respectivamente, membroa da 
Directoría da Renascenga, acompanhados das commissoes representativas das sociedades co-irmas.

S------------------------------------------
Pallar-se em cinema é a cousa 

mais simples deste mundo, porém 
conhecer os enigmas que elle encer- 
ra é a cousa mais difíicil deste 
mundo.

Julga alguem que edificar um 
predio, installar um apparelho, col- 
locar a lotagáo, pintar meia duzia 
de cartazes, abrir as portas e o pu­
blico afflue. Mero engano. Tudo é 
differente.

Prlmeiro precisa tino, perspica­
cia, Intelllgencia e sangue frío. A 
escolha dos bons programimas é

muitas vezes causa primordial do 
suecesso duma casa. Mas esees nem 
aempre se conseguem. O publico 
exige sempre os bons. Mas, ás vezes, 
aludido pela falsa reclame, vae as- 
sistir ao pessimo e retratie-se, quan­
do poderla assistir ao bom. Hoje, 
que o espirito publico tornou-se in- 
satlsfeito de tal fórma que nSo se 
comprebende qual o assumpto que 
mais Ihe agrada.

“ Sangue por gloria", considera­
da urna obra prima da Fox —  o 
publtco nfto correspondeu como de­
verla. Porém, um film de assumpto 
banal agrada mais. porque ? E’ 
simples a resposta de urna joven; 
"Pago o meu dinhelro e prefiro o

film que pinte a belleza varonil. 
Amo o bello, quero a alegría, de­
testo a realldade da vida. Amo o 
bello porque sel que a morte é lela. 
O film é triste e me enerva, me agi­
ta e me entristece". Els ahi resol­
vido o problema. Arranque-ae dos 
cartazes os nomes trágicos e entie­
se a mascara da folla. O publico 
quer o riso. Tudo é futurista. 
Aprendam esta Ucáo os que pre- 
tendem exhibir films.

tronico

A obra mazimadé JOHN FORD — para 
a FOX FlLfd -  “ TREZ HOMENS MM)S“
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S. Renascenía — Aapecto parcial apanliado durante as dantjas.
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(g) Os tre s  co ragoes
Original de José Be Francesco 

POEMA EM ÜM ACTO
Recordti-me da Ceia dos Cardeaes 

e concebí o que se segue.

Personagens:

A L D O | ....................................... 52 annos
O L IM P IO .................................  43 annos
JUNO............................................  54 annos

(A  scena é um modesio rancho. Na parte externa, on­
de os tres gauchos estao palesírando, corre a roda o chi- 
marrao).

OLYMPIO —  Dir-vos-hei, caros amigos, que dentre 
nós, que nao passamos na vida, sem termos amado al- 
guem, guardamos com carinho, ciosamente, no fundo de 
nossas almas, a recordagáo infinita de tres lindos rostos...

ALDO —  Tres lindos labios.
OLYMPIO —  Tres lindas virgens.
JUNO —  Tres coragoes,
ALDO —  Dellas, quem mais teria amado ?
JUNO —  A minha talvez.. . talvez. . . aquella divi­

na creatura táo meiga e tSo cheia de bondade, fsuspiran­
do) digo-vos a minha porque era linda como os raios que 
beijam com os seus esplendores as sacrosantas manhSs 
cheias de verduras desses nossos pagos.

OLYMPIO —  Analysemos o intimo dessas tres lin­
das creaturas e decidiremos qual a verdadeira sacerdotisa 
do amor. Sim, aquella que soube amar com aquelle amor 
que a mulher posssue e que synthetisa carinho.. .

ALDO —  Entáo comegarei eu a descrever, porque 
sou o mais experimentado em assumptos da phychologia 
da alma feminina. (Tirando o  lengo do bolso e passa-o 
nos labios, prosegue) Escutem, chamava-se Irene, linda, 
tinha um olhar ameno, parecendo um poema emanado lá 
no Rheno. Amava-me tanto e tanto que eu julguei que fos- 
se ella a mulher que Deus me predestinara. Realgava a 
sua estatura bem formada, a esthetica sobrepujava com 
carinho, era nada mais, nada menos, do que urna figura 
de estatua grega revivida para a minha contemplacao. 
Porém, os dias transcorriam no vae e vem; sobreveio a 
guerra; alistei-me; ao partir jurou-me que aguardaría a 
minha volta e assim parti. Longos foram os mezes que a 
escrevia e a resposta jamais voltava. Era, para mim, um 
tumulo o seu silencio. Cartas sem resposta... (pensa­
tivo, depois com sentimento continúa) A  lucta ingloria 
terminou. Eis-me de vo lta .. .  nao a tornei a ver. Talvez 
tivesse remorso de procurar-me, julgando que ao appro- 
ximar-se de mim, Deus me concedesse a luz do seu sorri- 
so daquelles labios que mentiram. (Cala-se e enxuga 
furtivamente urna lagrima).

JUNO —  Mas, quem o dirá si ella ignorava a tua 
volta? E quem sabe si ella te amava, mas, as circum- 
stancias...

ALDO —  Sim, ignorava tanto e tanto que apenas 
um mez havia transcorrido em que eu havia partido, ca- 
sava ella com um outro, um estroina... E disserara-me 
mais tarde que fora abandonada e vive ahi por assim .. .  
a rolar, tal folha morta em dias de invernó...

OLYMPIO —  E’ bem triste a tua ventura. (Todos, 
pensativos, accendem o cigarro e fumam, soltando bajo- 
radas de fum o) Agora vejamos a minha. Estava eu na 
Argentina, e lá encontrei urna creatura, urna dessas lindas 
avesinhas que se encontram pelos doirados saldes. Era 
urna festa na casa “ rosada” . Era tío  linda aquella mu­
lher; dansei com ella algumas marcas e, sorria-me com

aquelle sorriso que as argentinas possuem, cheia de fla­
grancia angelical. Disse-me a sua casa. Ao fim de pon­
eos dias declarava-lhe o meu nascente amor, ella sorria 
com sorrisinho um tanto irónico, julguei que fosse ella 
alguma que tivesse o coragáo dorido por algum morto 
amor. Por aquelle dia nao volví a abordar o assumpto. 
Voltei mais um dia, mais um outro, e assim passaram-se 
varios mezes. Tratava-me com delicadeza, porém, ao fal- 
lar-lhe em amor, ella sorria e dizia: “ No me hable en 
esas cosas, yo no quiero saber de semellante martirio. Yo 
lo quiero, pero, no me hables de eso” . E quando pela 
platonice dessa bizarra figura de mulher me recordó, te- 
nho-lhe horror, porque nao Ihe poude comprehender a 
mínima parcella de am or.. .  Era urna linda mulher, mas 
Deus esquecera-se de Ihe dar um coragáo. . .  ( fica pen­
sativo. Juno está pensativo).

ALDO —  E tu, meu bom amigo, que nos contas da 
tua abalada mocidade ?

JUNO —  Conto e recomo, tal um rosario, os fúgidos 
sonhos que nao voltario jamais. A  minha novella é mul­
to simples, sem o colorido que esses vates costumam bu­
rilar os lindos poemas. Mas, encerra, porém, um fundo 
philosophico. Escutem! Havia eu chegado á linda capital 
gaucha. Porto Alegre. Em urna dessas lindas manhis de 
primavera, onde a pittoresca entrada com seus esverdea- 
dos montes, imagem risonha que jamais conseguirei apa­
gar da memoria. Pois bem. Accidentalmente encontrei, 
nao me recordó precisamente aonde, urna dessas lindas 
mulheres que o sul sabe abengoar com a sua belleza. Era 
t ío  linda como os innocentes sonhos das creangas. Dahi 
comega o meu romance. Soube ser ella de urna modesta 
familia, olhavamo-nos, um sorriso beatificava o nosso 
encontró. Depois fallamonos. Os encontros eram fre- 
quentes; sentí entio que dentro de minh’alma aninhava-se 
o amor. Com o andar de dois ou tres annos sentí a reali- 
dade de um sonho que fenecía. Urna rajada de vento o 
apagára de urna só vez. Aquella que eu julgava ser duma 
familia modesta, ao contrario, vivía na opulencia. E eu, 
pobre sonhador, afastei-me entáo.

ALDO —  E nunca mais a viste ?
JUNO —  Espere! A  ironía do destino, que de mim 

quería fazer o seu palhago, fez com que o meu afaslamen- 
to fosse cada vez mais approxim aglo.. .  E em urna casa 
de alguem, que eu estimava como o meu proprio lar, en- 
contrei-a, e, dahi estava eu acorrentado. Confessei-lhe en- 
t lo  as minhas condigóes, emfim, pintei-me da humildade 
possivel, o que para ella foi bemaventuranga, e respon- 
dia-me: Eu vos quero para o meu esposo porque conhe- 
go em vós a nobreza do carácter.. .  Agora pergunto-vos, 
amigos, qual dessas tres mulheres mais amou?

ALDO e OLYMPIO —  A lúa.
JUNO (com desdem) —  Mentira, mil vezes mentira, 

ella apenas quería rir-se de mim.
ALDO —  Foram tres estatutas de marmore frió.
OLYMPIO —  Tres almas sem o calor.
JUNIO —  Foi apenas urna infactuaglo que a moci­

dade tanto sonhou. Foram tres imagens de idas cangóes, 
foram tres almas sem coragoes.

DESCE O PANNO

ü = -
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Snr Luiz C. de Gouvéa anliffo empresario na 
cidade do Rio Grande, fundador da Guarda 

Nocturna nesta cidade

A BAILARINA DE PARIS

atelier de Fierre Bonnard, celebre por suas orgias e onde 
EÓmente appareciam mulheres perdidas !

Consuelo, com um grito de terror, atirou-se da mesa 
e correu para fóra, m as.. .  seu corpo rolou pesadamente. 
Perderá os sentidos. . .

Noel estava entre os convivas. Esperava urna surpre- 
2a annunciada por Martel, mas nunca poderia suppor 
aquella traigáo. Correu para a mosa. Cobnu-a com sua 
capa E levou-a dali.

Sua convalescenga foi longa, mas agora ella se sen- 
lia ao lado de Noel. lam embarcar de volta para a Ame­
rica, quando batem á porta. E’ o medico e amigo de Roy 
Martel 0  rapaz succumbia, dizia elle, a um accesso mais 
forte, pelo abuso dos alcaloides enlorpecentes, e na ancia 
da morte pedia urna cou sa ... Quería ainda ver Consue­
lo, queria que ella dansasse para elle. Era o pedido de 
um moribundo. . .

Consuelo odiava-o, pelo mal que Ihe fizéra. Teve o 
desejo de ir até junto de seu leito, para dansar nos bracos 
de outro, já  que era isso o que mais o fazia soffrer. Mas 
como nunca dansára, para aquelle que assim m om a ieliz. 
Consuelo tinha um corasáo e, mais urna vez, ella surgiu 
no quarto que já era urna ante-camara da morte. Dansou,

E depois Noel a levou solu^ante.. .

U rn a  s c e n a  d o  f i lm  TH ESO U BO S DO V A T IC A N OMulheres sem Nome
Urna verdadeira joia cinematographica!

Arte ! l.uxo ! Sensa^áo! —  Programma „Brasil & America Films
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CORRESPONDENCIA

LIBERO GATTI (Capital) — 
Sentimos muito, mas nao podemos 
aínda attender o seu pedido. Nao 
estamos em condigoes de sermos 
mordidos. Mas, ‘‘‘‘ con il tempo e la 
paglia”  —  publicaremos gastosa­
mente aquillo, ouviu ?

FLORIANO POHLMANN (Capi­
tal) —  A sua idea é  magnifica e 
veio de encontró ás nossas aspira- 
góes. Acceitamos o vosso offereci- 
mentó, porque em dóí reconhecemos 
um amigo. Venha lomar urn chimar- 
rao aquí no nosso ranchinho que 
acabamos de erguer.

GIRHARD (Capital) —  A sua 
carta nos agradou. Tudo tereis no 
próxima numero, menos a exclusáo 
dos contos e  vida local, porque, ca­
ro amigo, a maioria das leitoros e 
leüores os preferem. O bom amigo 
deve comprehender que temos de 
agradar a todos, nao acha ?

FELISBERTO CLAUDIO (Capi­
tal) —  Perdoe-nos o amigo. Como 
iniciantes, temos que regularisar...  
nao as lotaqoes, porque isto nao é 
cinema, mas as paginas. Opportu- 
namente publicarem os...

C ysiN H A  (Capital) — Sincera­
mente agradecemos as vossas feli- 
citai}oes. Quanto á reprise de Pai- 
x&o de Bárbaro, segundo fomos in­
formados, será reprisado ainda este 
anno. O enderezo de Dolores del 
Rio é : William Fox Studio, Publi- 
ciiy Departement, Hollywood, Ca­
lifornia. O film de Richard, sendo 
daParamouni, é  TravessurasdeCur 
pid o. O enderezo de Ricardo Cor- 
'tes é  Paramount Pietures Studio — 
California.

E. ALBARCON (Capital) —  Pela 
razáo supra, temporariamente temos 
que indeferir o pedido. Aguarde.

E, F. DA SILVA (Capital) —  £ ’ 
bella a concepqao, porém aguarda­
remos a primavera para erguer o 
poético castello.

THEO (Capital) —  Entáo nao 
gostou da revista? Pois olhe, a edi- 
qáo foi exgottada, apezar de ter 
sahido no fatídico dia 13.

DEOLINDA (Capital) —  La­
mentase de nao ter encontrado o 
primeiro numero? Na redacqáo aín­
da temos e cusía apenas dois mil 
réis.

ARMANDO (Capital) —  O ne­
gocio nao nos agradou. A culpa 
nao é  nossa. Voce nao aprenden 
bem a historia da taboada.

ROSA (Capital) —  Os originaes 
nao publicados nao seráo devolvi­
dos. Portanto-, soffra e agüenle.

JOÁO (Cruz Alta) —  Si preten­
de tomar cyanureto, avise á assis- 
tencia, porque agora ha o antidoto. 
E’ pena, nao é ?  Nao mande mais 
seas versos, porque sao d i . . .versos.

MARIO (Capital) —  “ /í Tela”  
nao trata de política.

NORMA (Capital) —  (a nossa) 
—  Teu nome é  —  ir sempre avante.

MARIASINHA (Capital) —  Elle 
nao faz parle da redacqáo.

YOLANDA (Caxias) —  Impos- 
sivel. Só si fór lá na Russia.

CONSTRUCTOR (Capital) — 
Aquillo que voce julga ser um con­
currente I refiro-me ao nome eolio- 
codo nos andaimes das obras em 
construcqáo) nao se trata de um seu 
concurrente. Miguel Strogoff nunca 
foi constructor. E’ nome dum film... 
Ora, seu cousa !

OSCAR (Capital) —  Vocé náo 
dá para a cousa. Tenha piedade do 
papel e tinta.

GERHARDT (Capital) —  Rece­
bemos o livro. E’ magnifico.

CLAUDIO SANT’ANNA (Cruz 
de Malta) — Seja camarada, eu 
sempre susteníei que a machina de 
im.pressáo Mars é a melhor.

JULIO COELHO, agente da Ufa 
no Rio, actualmente na nossa capi­
tal, picando fumo até que resolva o 
assumpto dos bons films —  Entao, 
seu Coelho, como váa os caqadores? 
Saudade, saudade da miaba casi- 
nha . . . '

ANTONIO PAGANI (Coliseu, 
Tupaceretan) —  Entáo, sempre. 
cqnseguiu arrumar os ocu los.. .  Seu 
maganáo. Sparafücile
olíve borden — A gracioea heroína 

qua orienta e inspira a vida de 
“TREZ HOMENS MAUS“, super 

film da FOX

HONRARÁS A  TIIA MAE
0  FILM  Q U E  EM PO LQO U 0  UNIVERSO

O VULCAO VIGILANTE

sar com a filha bastarda de André 
de Chauvalon, será proscripto da 
sociedade a que pertence. Se real­
mente ama Estephanio, náo estra­
gue o futuro desse pobre rapaz!

Babette, que ama Estephanio pro­
fundamente, resolve náo sacrificar 
o futuro do homem que adora, e 
quando Pedro Quembo vem pedir- 
Ihe para ser a Raiiiha do Bairro dos 
Nativos durante as festas do carna­
val, acceita risonhamente esse en­
cargo, apezar de sentir o cora^áo 
despeda9ar-se, pois adivinha que 
dessa forma perderá para sempre 
o amor de Estephanio. Este, infor­
mado das intengóes de Pedro Queni- 
bo, pede a Babette para recusar ser 
a Rainha do Cortejo do Carnaval.

Porto Alegre. 27— 8— 1927

Ella, todavia, abra5a Quembo e vira 
as costas a Estephanio.

No primeiro dia do Carnaval, o 
vulcáo desperta da sua constante 
somnolencia, mas o povo prefere 
divertir-se a observar a violenta eru- 
P9áo do “ Mont-Pelé” .

Triste e desilludido, Estephanio 
prepara-se para casar com Marie 
Chauvalon, quando, repentinamen­
te, as chammas do vulcáo crescem 
e um grande terremoto principia a 
destruir a cidade. Pedro Quembo, 
que nesse momento forgava as at- 
tengoes sobre Babette, diz-lhe brin­
cando :

FRAQUEZA G ERAL ?

S A P H R O L

— o  velho “ Mont-Pelé”  está di- 
zendo que fiz bem em escolhel-a pa­
ra ser a nossa Rainha!

— Taivez, contesta Babette, mas 
o povo diz que esse vulcáo é o vi­
gilante desta ilha! Pois bem, pare­
ce que chegou a hora da destruigáo 
desta cidade !

Paredes desabam, casas incen- 
deiam-se, e os habitantes fogem era 
direcgáo ao mar. Estephanio só pen- 
sa em salvar Babette, arriscando co­
rajosamente a propria vida. Repen­
tinamente, o medo apodera-se do 
supersticioso Pedro Quembo, que 
morre sepultado nos escombros da 
sua propria casa. Estephanio conse- 
gue salvar Babette e ambos atiram- 
se ao mar, o único refugio dos so- 
breviveiites da terrivel catastrophe.

••Um vapor da Linha de Navega- 
gao Franceza approxima-se o mais 
possivel, afiin de prestar soccorros, 
e na madrugada do dia seguinte, 
navegando em direcgáo á Franga, 
Babette e Estephanio, livres das in­
trigas dos que tinham premeditado 
separal-os, casam-se a bordo do va­
por, e o padre, terminada a cerimo- 
nía. diz a Babette :

— 0  vosso finado pae, antes de 
morrer, incumbiu-me de unta mis- 
sáo: pelo registro de vosso nasci- 
mento posso provar que sois filha 
em segundas nupcias de urna fidal- 
ga legalmente consorciada com An­
dré de Chauvalon. Estephanio Du- 
val, ao casar comvosco, mostrou 
náo ser orgulhoso com quasi todos 
os fidalgos da ilha de Martinique, 
urna attitude que só o pode elevar 
no vosso espirito e no vosso coragáo.

O mais completo tonico ?

Ayuntamiento de Madrid



P»rto Alegre, 27—8—1927

Thesouros do Vaticano
Urna visáo inedita da maior das maravÜhas 

P r o g r a m m a  „ B R A S I L  & A M E R I C A  F I L M S "

0  TRIUMPHO DO AMOR

E, com esse intuito, espíeitava co- 
vardemente a sua casa, até que cer* 
to dia, vendo Rudeberg occullar 
certa cousa numa arvore, mais que 
depressa vae ao esconderijo e rou- 
ba urna caixinha que lá encontrara. 
Julgando ser o que desejava, mostra 
victorioso o que pensava elle ser 
um feliz achado. Mas o velhaco Ru­
deberg, em ar de tro^a, diz que sen- 
te muito ter elle passado por urna 
decepgáo. Verificando o conteúdo, 
Villela fica possesso. Entáo o ma- 
teiro, com o auxilio de um revólver, 
intima-lhe a fazer urna declarasáo, 
na qual elle se confessava autor do 
crime da morte de Marjory, e ainda 
mais fal-o reconhecer com authenti- 
cas ás duas photographias que táo 
bem reproduziam o crime. Assigna- 
do esse documento, Rudeberg ainda 
exige-lhe um emprego vitalicio^ no 
Esteval e a educagáo do seu filho, 
a expensas do infame Villela.

Horrorisado, com recelo de se ver 
descoberto, elle nao teve geito se- 
náo acceder a ludo quanto o velho 
quería, e mesmo que o revólver 
eslava ali, prompto, no caso de ha- 
ver resistencia.

Quanto ao infeliz Villandril, oc- 
cullára-se muito bem numa cisterna, 
perto da cabana incendiada. Ali, a 
sua filhinha Christiana ia levar-lhe 
alimentos e carinhos. Numa dessas 
occasióes, essa tocante scena fóra 
presenciada por Villela. Longe de 
se commover, planeja logo nova in­
famia. Immediatamente redige urna 
denuncia anonyma á policía.

E, naquella noile, quando Regina 
já ia proporcionar-lhe os meios de 
fuga, viu-se Villandril cercado por 
urna turma de gendarmes, que o le- 
varam preso.

Ante táo grande choque, Regina 
desfallece, e o perverso Villela, fin- 
gindo-se compadecido de sua sorte, 
póe os seus servidos e dedicagao ex­
trema ao seu dispór.

Rudeberg é que agora vivia salis- 
feito. Fóra nomeado jardineiro do 
Esteval e o seu filho cursava um 
dos principaes collegios de París.

Sao passados sete annos: a resi­
dencia de Regina continúa enluta­
da, apezar da vivacidade e belleza 
de Christiana, que já está bastante 
crescidinha.

Paschoal, o filho de Rudeberg, 
tambem se fizéra um bonito rapazo- 
te é, ñas ferias, brincava muito com 
Christiana, tornando-se verdadeiros 
amigos.

A  este Christiana confessára que 
nutria grande antipathia por Ville- 
la, a quem inslinctivo terror inspi- 
rava á créanla.

0  Martyr da Libordade
E’ 0  CA N TO  DA LIBER D A D E

E’ 0  CALOR DOS D ES E J0 8

Villandril fóra julgado e a sen- 
tenQa implacavel condemnára-o a 
20 annos de trabalhos forgados.

Na prislo, a sua vida tornára-se 
um inferno. Atormentado por sof- 
frimentos physicos e moraes, Villan­
dril, comtudo, tinha esperanza de 
poder ainda rehabilitar-se e con­
fundir o miseravel que tanto mal 
Ihe fizéra.

E, sem poder explicar, nao raro 
a figura odiosa de Villela surgia- 
Ihe, fazendo evocar certos porme­
nores passados na fabrica.

O bandido, depois de ter feito 
tanto mal a Villandril, comegára 
agora a sua obra de seduc^ao e, sob 
pretexto de assegurar a felicidade 
de Christiana, a quem forzosamente 
recahiria a culpa do pae, segundo 
dizia elle, dava mostra de fingido 
affecto a Regina, insinuando que 
esta deria reqquer o divocio.

Que novas tramas urgirá o infer­
nal Villela ?

Fim da quarta parle

OS “ T R E Z  H O M E N S  M A U S “  S lO
TREZ SUBLIMES CANALHA8 

QUE TUDO SACRIFICAM 
PELO BF.M COMMUM

GRANDE SUCCESSO DA FOX EIIM

O LYRIO
posa, quando se Ihe deparou aquel­
la florsinha do campo, mimosa e 
ingenua, e o seu amor irrompeu en­
tre ambos, sem que elle pudesse 
obstar.

O conde de Magny quasi enlou- 
queceu com a noticia que Ihe cahiu 
em casa, emquanto Max lamentava 
apenas ter perdido urna noiva mil- 
lionaria.

Odette, a quem o tempo trazia 
mais encanto e belleza, ignorava 
por completo as relazóes da innS, 
mas apezar disso nao hesitou em 
defendel-a com o mesmo ardor com 
que urna máe o faria. Quando a 
procurou no quarto, nao a encon- 
trou. Seguirá o seu conselho q, te- 
mendo que Ihe arrebatassem o seu 
grande amor, correu a procural-o 
e pedir-lhe que a levasse com elle, 
a despeito de tudo. Nao queria fi- 
car como sua irmá, um lyrio imma­
culado, urna mulher condemnada a 
viver sem conhecer o amor, a ver- 
dadeira luz da existencia, sem sen­
tir as doces alegrías da maternida- 
de, passando annos e annos insípi­
dos sem um único objectivo.

Emquanto isso, Odette acceitava 
a proposta de casamento que Ihe fi­
zéra um velho amigo da casa, o ad- 
vogado Huzar, e partiram ambas 
em busca da felicidade, emquanto 
o conde seguía para Paris, a escon­
der as maguas no seio das amantes 
que o acaso Ihe atirasse aos bragos.

Fraqueza geral ?
SAPHROLMul heres  sem Nome

Urna verdadeira joia cinematographica!
Arte ! l,uxo ! SensaQáo! —  Programma ..Brasil & America Films"
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BILHETES PREM IADOS
Só na agencia

A GAUCHA
C A M IN H O  NOVO 281 

e na agencia

A V E N I D A
G E N E R A L CAM ARA 271 

P R O P R IE T A R IO

Salvador Orsini

„ p f a i a í a r i a  f  i a c h u e l o "
Rúa Riachuelo 1613

Variado sortimenfo de casemiras
nacionaes e extrangeiras. 
Perfei^áo e pontualidade-PRESOS MODICOS IRM ÁOS MAINIER!
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CEN TRAL AMANHÁ m MATIMÍB DOllUIlA

QUE VIDA APERTADA

A NOITE
Charles Ray o „ e n f a n t  g a t é ”

da platéa Porto Alégrense - o Rei dos comediantes finos rea­
parecerá victoriosamente na explendida comedia

0 H A B I T O  FAZ 0 M O N G E
onde- figura Jaequeline LoganArtiStS Distribuido pelo P R O G R A M M A  U R A N I A

0  A R I S T O C R A T I C OA t a r d e s e s s a od a s
m o fa s

Q U A R A N Y 0  P O N T O  D A  E L I T EE m  n i a t i n é e
AmontiG -  A F R E S E N T A  -  Amiinha

A

e n ca n ta d o ra

LAURA LA PLANTE 
n a  s u p e r  d a  U n i v e r s a !

Q U E  N OITE A Q U E LLA
E’ um canto de alegría - E’ um duplo 

sonho - E’ um ceu bordado de es­
trellas ■ E’ o desejo puro das 

noivas - E’ o anhelo da ¡u- 
ventude toda.
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